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Não torno a fazer prophecias sobre politi- 
ca. A ultima deixou-me ficar de cara á banda, 
orque se verificou ao arrípio. E mais, mal se 
lhe podia chamar prophecia. Era a conclusão 
logica e natural do estado das cousas publicas 
quando escrevi a minha ultima corresponden- 
cia. 

A falta de maioria que o governo tinha na 
êamara electiva; a opínião publica, mas certa 
opinião leal o desinteressada, pronunciada con- 
tra a politica do marquez de Olinda; a opposi- 
tão grave da imprensa dos conservadores ver- 
melhos, e, mais que isto, o modo por que pro- 
cedia mn governo que subira ao poder unica- 
mente para concilim dissidentes e não para 
hasteur bandeira política nova, tudo parecia 
dizer que o gabinete se retiraria do poder eque 
nosos cavalheiros sobraçaxiam as pastas de mi- 
nistros, Pois é o que não aconteceu, a despeito 
de todas as previsões: O ministerio vivo e as 
camaras morreram, (O decreto imperial do 12 
do corrente cahiu como uma bomba no parla- 
mento,ondo as tileiras da opposição se sentiam 
engrossar. À dissolução da camara, contra, 
segundo dizem, o voto da maioria do conselho 
de listado admirou sinceramente, ainda áquel- 
les mesmos que se dizem amigos do gabinete, 
mas que não andam lá por cima, perdidos no, 
labyrintho dos altos segredos. 

Não ponho duvida, em que effectivamen- 
te o conselho de Estado votasse-em sua maio- 
ria contra a dissolução, attendendo a que to- 
dos ou quasi todos os conselheiros, pertencem 
ao partido conservador vermelho, em guerra 
viva com o governo. Feliz, ou infelizmente, 
as decisões do conselho de Estado, são sim- 
plesmente consultivas, e o podar moderador 

já resolve definitivamento como melhor lhé 
parece. Se bem me lembro, em 1843 foram 
dissolvidas as camaras contra a opinião una- 
nime do conselho de Estado. 

Com. o que fizeram, pouco tenho eu, que 
não posso senão fazer chronica de factos, mas 
o que custa a quem se lhe não dava da reputa- 
ção de prophota n'estas cousas é ver que ficou 
mal, apesar de ter por si a logica e a razão. 
E' verdade quo em politica a logica é outra 
cousa, ea razão tambem, e por isso, é falta de 
melhor argumento de defeza, a gento arrima- 
se fquelle grande Agostinho, que acreditava 
por ser absurdo. é 

O que é notavcl é que um dos orgãos mais 
temivel contra o ministerio, «O Constitucio- 
nal», redigido pelo ex-ministro da justiça, 
Sayão Lobato, cardeal do consistorio, e na 
ausencia do Papa iluminado pelo Espirito 
Santo; politico qua ainda não meconheceu os di- 
reitos dos libernes, o por isso os julga intensos 
no poder, — o que é notavel repito, é que este 
jornal desapparece poucos dias depois da dis- 
solução da camara | 

Quando mais necessitavam de artilheria; 
encravavam as peças, e deixam andar o ini> 
wuigo ás soltas como o demonio em dia de S. 
Bartholomeu ! Isto que parece desespero ou 
desengano, tem uma explicação nobre, segun- 
do clles diem; O velho e acreditado partido 
conservador, que ha nutitos annos faz as elei- 
ções estando no poder-—abandona hoje a uma 
e tapa os respiradonros por onde sabiam quei- 
xau, censuras, ambições, odios, e tudo que 
não faz mal à politica que está por baixo. O 
putido liberal, por seu lado, afirma que fará 
v mesmo: e que peohibirá a ingerencia aficial 
na proxima eleição. Quom ouve e crê isto, 
parece-lhe que agosto d'este anno será o mez 
ditoso em que o poxoivro e desmaniotado 
vai escolhou a cova que 0 tom de enforcar. 
Se podesse ser assim, .o pobre povo que não 

t4 habituado a este proceder , que, nunca 
lhe deram a entender que i-to era exequivel 
no systema, talvez preferisse ficarem casa, a 
ir atrapalhar-so na igreja, na escolha da corda 
do esparto, de, embira, ou de linho. 

Cá para mim, isto não pussa de gracejo: 
Divertem-se todos, e o povo é o unico bode 
expintorio deste sacrificio. 

* Que a eleição; principalmente aqui, no mu- 
nicipio neutro, ha-de passar desapercebida ou 
quasi, isso é que é verdade. Mas a cansa não 
está na ERA dos partidos, quaesquer' que 
elles hoja fossem, nem ainda na incrodulida- 
de que o-povo tem ganho á custa do próvas 
duras, está infelizmente no desanimo commer- 


cial; está nos. grandes prejuizos havidos, e 
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em ontros que são consequencias d'aquello. 
Raro é o Gia em que se não annuncia a que- 
bra d'uma casa, e raro é tambem aquelle em 
que os jornnes não dão por cópia as sentenças 
dos respectivos juizes, classificando muitas 
dessas quebras do culposas e fraudulentas. 
Isto, sim, que é motivo sério para o corpo com- 
mercial brazileiro se voltar exelusivamento: 
para elle, não se lembrando sequer quo se 
aproxima 0 tempo e o dia em que 0 povo é rei 
como por rnco se diz. 

E tudo isto. pela falta do café. Duas ou tres 
safras abundantes, c a alegria appareceria na 
praça, o credito dilntava-se, 3 confiinça es- 
tabelecia-se, c tudo correria is mil maravilhas. 
Até o commercio brazileiro entraria com en- 
thusiastno na festança das cleições. Infeliz- 
mente, as cousas não estão boas, e se a Pro: 
videncia sc não inclina a favor do Brazil, os 
homens pouco ou nada poderão fazer, porque 
asua sciencia o as suas commissões não vão 
nem irão nunca a fazer nascer, florir e ercar- 
se o grão, que marca, por assim dizer, o cr 
dito ca confiança que 4 commercio estrangei- 
ro pode dar especialmente a esta importante 

raça. 

E” esta a causa real por que entendo que 
a eleição de deputados sc furk, como a elei- 
ção de um juiz de paz. A 

Sem querer irrogar insulto, mas aca- 
tando muito os factos d'este e d'outros pai- 
zes, creio , se o governo fizesse saber se- 
riamente à camara, que seria dissolvida , 
caso se lhe continuasse a mostrar hostil, 
ató no expediente das mesmas sessões , que 
não teriamos eleições em agosto. Os depu- 
tados reconsideravam, o a cousa ia andando. 
Diminuiam os impetos diante das difficul- 
dades que tem à vencer um candidato. Os 
deputados portnguezes conhecem bem estas 
dificuldades. Mal presentiram que a amea- 
ça de dissolnção era seria, acharam mais 
rasonvel deixar para occasito opportuna O 
seu patriotismo, c o derramamento de suas 
luzes. Deram ao governo o que elle neces- 
sitava. O systema tem cousas magnificas, 
quando é comprehendido por certa gente... 

— Cartas vindas de Lisboa de pessoas 
bem'informadas, dizem que o' governo af- 
fiança que vai demittir o barão de Moreira. 
A gente aqui, quando ouve isto volta a 
emvta para 0 lado com tedio. Nom fallaria 
em mais n'esta vergonha, se taes cartas 
não tronxessem novas com relação á ques- 
tão do consulado, 

m os portuguezes, ha pouco, por 
uma comissão nomeada para esse fim, pedi- 
do e lembrado a conveniencia que para todos 
resnltaria,se o Tugar que hoje tão dignamente 
oceupa o snr, Nazareth, fosse substituido pelo 
cunsul portuguez de Pernambuco. O nome e 
bons creditos d'este cavalheiro, eram garantia, 
para todos os portnguezes que estão esperando 
com anciedade a nomeação do novo consul. O 
governo, tendo conhecimento d'este pedido, 
segiindo informam essas cartas, não momeará 
osnr. Henriques Ferreira, porque escreve 0s 
sens oficios, como se fossem mutas diplomati- 
cas! Isto é de um ridiculo adiniravel. O que 
nós por aqui dizemos, nós que não corremos 
risco do ser tomados como diplomatas, é que 
não pertencendo o sur. H, Ferreira ao corri 
lho dos mandões da secretaria dos estrangei- 
ros, não póde-fazer conti aos altos faneciona- 
rios d'aquella célebre secretaria, a nomeação 
dó snr. Henriques, E” possivel que isto assim 
não seja, mas é provavel que sim, attendendo 
a que foi, e alli, que o barão de Moreira, o 
consul modêlo, na opinião do snr. Monteverde; 
o tyypo de honvadez e civismo, no' eseripto do 
snr. Castilho (José), encontrom sempre uma 
proteeção para que não ha classificação nobre. 

— O modo por que fui feita pelo governo 
portaguez a distribuição das condecorações, 
por oceasião de recompensar os serviços fei- 
tos pela commissão que agenciou a subscri 
oa favor dos asylos da infancia desvalida, 
i mal visto por muita gente. O governo 
não devia ser tio sofrego em premiar os gran. 
des serviços. prestados, Devia esperar infor- 
| mações serias de quem podiae devia dar-lh'as. 

D'este modo recompensaria à todos, sem 
desgostar nem vexar nenhum dos agraciados. 
São todos portuguezes dedicados ao seu paiz é 
homens quo por muitos modos o tcem provado, 
mas nem todos, infelizmente, estão na posição 
que certas condecorações exigem. Eu bem sei 
quo esta graça foi dada ao serviço prestado é 
não á fortuna de quem o fez, mas tambem sei 
| que, não: dando nada este genero de premios, 
tiram elles muitas vezes os meios que nos leva- 
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riam a um fim, aliás honesto e nobre, na carrei- 
ra que escolhemos. 

Se o governo não andasse com culposa le- 
viandade, teria evitado n'esto caso a censura 
merecida que lhe farão, inclusive alguns dos 
agraciados, segundo creio, porque sei que mui 
tos d'elles entraram de coração n'aquella com- 
missão, sem mira de outra paga que não fosse 
aque fica de acções nobres. 

Vamos adiante, que não vale a pena a gen- 
te demorar-se mais a tractar do condecorações. 

-— O nosso bom consul, não satisfeito com 
os grandes serviços prestados i dignidade e in- 
teresses portuguezes, quer na sua despedida, 
como homem de coração, agenciar uma modes- 
ta subscripção a favor de um dos asylos de 
Coimbra, sua terra. Para esse fim convidou 
alguns de seus conterrancos, negociantes, e 
manifestou-lhes sua vontade, Todos elles an- 
nuiram ao delicado e patriotico pedido e reser- 
varam para si destribuir listas e mais tarde en- 
tregal-as ao snr. Nazareth com o resultado ob- 
tido. Para isto nomeor-se uma commisailo, 
composta de tres dus negociantes presentes. 

A subseripção não subirá a grande som- 
ma; será simplesmente umã lembrança que o 
snr. Nazareth leva do Rio de Janeiro, a favor 
de um estabelecimento pio de sua terra. 

Estou quasi a apostar, em beneficio do 
mesmo asylo, quê, seo snr. ministro portu- 
guez se lembrasse de agenciar uma subscri- 
pção, havia de achar-se doente antos de a con- 
cluir. ' 

Homens como osnr. Nazareth é que nós 
necessitavamos, e ver-se-hia então o proveito 
que o nosso propria paiz tiraria d'elles e de 
nós. Asswn engeitados pelo governo, contando 
só comnosco, vamos aprendendo a ser egois- 
tas. E o estudo é facil. A questão é principiar, 
que depois terá à gente um risinho amarello 
para os que nos vierem fallar em patria e go- 
verno, e rei, e tudo que hoje ainda nos exalta 
e enthusiasma. 

— A corveta «Bartholomef Dias» chega- 
da á Bahia, em 12 do cortente, é esperada 
aqui a todo o momento. Uma carta escripta 
d'aquella cidade, diz-nos que os portuguezes 
ofereceram um baile à oficialidade do navio 
deguerra portuguez, que deveria ter lugar 
no dia 23. 

Sendo assim, só d'aqui a tres ou quatro! 
dias deverá chegar aqui. Reservo-me para 
contar aos assignantes do «Commercio do 
Porto» os episodios engraçados que necessa- 
riamente se hão-de dar quando a «Bartholo- 
meu» fundear e permanecer. Conheço bem 
estes meus bons patrícios, e fico pelo disfrute 
a que se vão dar com o coração, aliás cheio 
de amor e dedicação patria. A corveta «Bar- 
tholomeu» é o primeiro navio de guerra por- 
tuguez a vapoy que entra n'esta grande bahia. 
O pequeno «Barão de Lazarim», quando aqui 
arribou, entrou à vela por ter grande avaria 
na machina. 

— Os consules americanos da Bahia e Per- 
nambuco estão sustentando uma polemica sé- 
ria com os presidentes d'aquellas provincias. 
Os agentes d'aquella parte da America que- 
riam que as authoridades brazileiras não con- 
sentissem que 0 «Alabama» (que tantas deze- 
nas de navios tem incendiado) e mais o «Geor- 
gia» c 0 «Florida», não entrassem na bahia 
d'aquelles portos com consentimento das prin- 
cipaes. authoridades. 

Estas responderam que o «Florida» en- 
trou pedindo algum tempo, poucos dias, para 
reparar grandes avarias quo trazia na ma- 
china e quo o impediam de continuar a via- 
gem, e que osontros, entraram para receber 


'agua esahir, Trocaram-se notas, lavraram- 


se protestos e deelinaram sobre os respectivos 
governos a resolução do negocio. 

Veremos 'no que isto ficará. Falta só que 
o governo americano, peça satisfações ao go- 
verno imperial. pa 

“— Os"jornaes ultimamente chegados das 
republicas do sul, dizem alguma cousa a nos- 
so respeito. Copio o que diz o «Jornal do 
Commercio» d'aqui: 

A” carta do nosso correspondente e ás noticins 
que hontem demos trazidas. pelo 'Pocantins só pode- 
mos acerescêntar o que à «Reforma Prcifica» de 17 
refere a respeito do resultado da missão dos ministros 
da Italin e Portugal junto do governo argentino, 
part solicitar desta perfeita neutralidade na ques- 
to quena' Banda Oriental se debate pelas armas. 
Segundo a «Reforma» no quiz o ministro de estran- 
geiros em Bucnos-Ayres ouvir verbalmente aqueles 
ministros, declarando.lhes que deviam pôr por escri- 
Ptoo que tinham de dizer. Fizerath-o elles n'uma no- 
ta respeitosa, ainda segundo a «Reforma» e cssa hio- 
ta fui-lhes devolvida sem resposta, por ter sido repu- 
tada attentatoria da dignidade e soberania da re- 
publica, ooo se 
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Um momento depois Luiz Vasques de En- 
conrados assomou á porta, que dava para o 
bosque. Trazia na-cabeça um chapéu de fel- 

udo pêllo de seda, de copa mediana e de abas 
esjas c redondas. Por cima do collete, afoga- 
do até meio do peito, vestia um casaco de pan- 
no ínglez, do côr escura e forrado internamen- 
te de maghiticas pelles. Este ensaco, segundo 
a moda da epocha, era bastante comprido, e ti- 
nhna golaalta, curta e ligeiramente enrosca- 
da. As calças, que vestia, eram muito justas, 
e justavam cada vez mais É medida que des- 
ciam para a parte inferior da perna, onde em 
tim so mergulhavam-nos altos-canos de umas 

rimorosas botas, aennhoadas de branco, que 

10 subiam até mais dé meia canela. Este tra- 
jo, que, apestu do odio que tinhamos então aos 
fraficezes, cra pouco mais'ou 'menos o usado 
polos reprblicanos de 1792, alterado depois ao 
de leve pelos partidarios do imperio, era moda 
mais que geral entro os pintalegretes do meio 
diada Duropa,e Luiz Vasquesapurava-se n'elle 
em razão das suas frequentes visitas ao Porto. 
Aquelle grande chapéu, e sobretudo a alta e 


* enroscada gola d'aquelles fartos casacos, nem 


atodos ficavam-christâmente; mas nelle lus— 


trava tudo bem em' razão da elegancia das fór- |. 


mas, da magestade do porte e do airoso do 


passo. 'Trázia nas botas umas pequenas espo- 
ras de prata, afiveladas ao lado por estreita é 
lustrosa correia; e tin mão um chicote de punho 
tambem de prata, nffeiçondo á semelhança de 
garra deavo derapina. q 

Ao vero moço, Camilla aconchegou mais so- 
bre o seio o:capote de fina casemira branca, fim- 
brado de'seda, que, ao uso/da epocha, trazia 
por cima do vestido, enfiado pelas mangas, e 
fitou-o com indizivel expressão de amor. Luiz, 
entrando pela porta do bosque, ladeára para a 
direita do lago, de fórma que não viu Camilla, 
que estava sentada a pequena distancia, mas 
do lado opposto áquelle por onde elle 'sconca- 
minhára. À linda menina, entevada na con- 
templação do seu querido companheiro da in- 
fancia, deixou-o ir ávante, sem que aquele ar- 
roubamento lhe consentisso forças para dar si- 
gnal de si. Luiz ia já quasi a sahir pela porta 
opposta do cerrado, quando ella tossiu ao de 
leve. 

Volton-se o moço, açao apparecera,tra- 

zia o semblante pênsador“e como reflectindo 
imaginações, que indecisas lhe agitavam a al- 
ma. Ao dar com osolhos na linda menina, o 
rosto de Luiz Vasques quasi que sumiude todo 
a expressão quo trazia, e os olhos brilharam 
lhe de subito como quem se sentia abalado pela 
repentinvapparição do objecto do ponsamento 
que.o perturbava. Mas para logo, esta expros- 
sito descahiu paraaide mais sincora o viva sa- 
tisfação, sem comtudo 'vencer completamente 
nmãs ligeiras tintas, que lhe ficaram do primi- 
tivo cuidado. , Piscsr Las png 
— Tu aqui, minha Camilla !=disse o mo- 
ço, voltando para traz e dirigindo-se a ella, 


— Vim aqui gozar este formosissimo dia. 
aqui, onde tantos gozamos ambos brincando — 
respondeu ella, fitando-o com um olhar ange- 
lico, 

Osolhos de Luiz brilharam com a mais vi- 
va expressio de castissinio amor,de amor todo 
d'alma. 

— E" verdado ! — replicou, sentando-se 
ao Jado da linda menina, e levando aos labios 
uma das mãos d'ella — Oh'! quo dias... que 
dias formosos aquelles ! Que innocentes pra- 
zeres! que deliciosos folguedos! Não vale a 
pena ser homem. Aquelles dias — acrescentou 
com voz mais baixa — não tinham cuidados, 
-não tinham nuvens... 

A entoação da voz de Luiz, e a expressão 
quo rosto lhe tomou ao proferir estas pala- 
vras, condiziam cabalmente com o semblante 
pensador, com que havia entrado no cerrado, 
ese suppunha comsigo a sós. Camilla estre- 
meceu, e voltou-se rapidamente para elle. 

— Que tens, Luiz? Porque dizes isso ? — 
exclamou com anciedade e com os olhos arra- 
gados de lagrimas. 

— Por nada, querida Camilla, — respon- 
deuello, simulando completo socego de espiri 
'to-— por nada quo to deva-fazor receiar pelo 
tewamigo da infancia. O que eu “disse; uni- 
camente' refere-se aos tempos revoltos que 
vio. O futuro não se antolha muito de rosas, 
querida irmf.: Estamos cm-tempo do grrerra, 
e ameaçados de nova invasão, Os francezes 
ocetpamtoda à margem, direitu do Minho, e 
atneaçam atravessal-o d viva força. Jistamos 


em vesperas:de grandes acontecimentos, Ca- 
milla, ,. Quem sabe o que será? Depois,quem 
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Annuncios e correspondencias, linha, . 
Repetições 
Annuncios de sahid; 


Aquelles regulos da republiqueta são as- 
sim mesmo. Aquillo é gente dos diabos. 
FP. 0. 
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- Materias textis 
Do «Jornal do Havre» traduzimos o se- 
guinte artigo, que julgamos digno de toda a 
publicidade, principalmente na actualidade 
que a falta de algodão tem deixado inactivos 
muitos braços que se empregavam nesta in- 
dustria. 


Encontramos no «lllustrito Zeitung», a 
proposito de uma recente publicação de um 
antigo consul dos Estados:Unidos na America 
central, algumas reflexões e esclarecimentos 
que julgamos de atilidade colligir. Este jor- 
nal dirige-se particularmente aos fabricantes 
e industrines allemães , mas as suas conside- 
rações podem tambem applicar-se aos de todos 
os outros paizes. 

O aathor da publicação: de que se tracta, 
intitulada «Tropical fibres», dá aos fabrican- 
tes que estão sofitendo com a carestia do algo- 
dão conselhos que merecem não ser despresa- 
dos por elles. Durante a sua estada nos paizes 
tropicaes, M. Squier: (é o nome do authôr, o 
mesmo,se nos não enganamos, que já publicou 
uma obra notavel sobre: as antiguidades da 
Americacontral) procurou por muitas vezes sa- 
ber a razio porque as plantas fibrosas (fassrp- 
Jlunzen), que ahi crescem em abandancia, 
não eram mais" aproveitadas do que o são 
actualmente, eos fiadores que lerem estas re- 
flexões manifestarão talvez a mesma surpre- 
za queelle. 

Varias d'essas plantas tropicaes já são uti- 
lisadas ha muito tempo e entram na confecção 
dos tecidos, mas a maneira de as explorar é 
muito primitiva. «Vi operarios indigenas, re- 
fere M. Squier, separar as partes carnudas da 
agave , folha a folha, com uma raspadoura ou 
grosseira faca, e soube que 1 ou 2 kil. d'es- 
tas fibras, imperfeitamente limpas, consti- 
tuiam todo o producto de um dia do um trabn- 
lhador. Voltando-me então para o plantador 
americano que me acompanhava, perguntei- 
lhe porque não empregava uma machina para 
esta operação tão simples e porque não reali- 
sava assim muito rapidamonte-uma bella for- 
tuna ? 

— «Porque, disse elle, não existeessa ma- 
chinas. E, efiectivamente, é verdade. Em to- 
daa America tropical, nas Indias orientaes é 
nas ilhas que d'ella fazem parte, não ha para 
extrahir estes filamentos outro processo senão 
o que acabamos de indicar, e todavia esses ve- 
getaes são de uma alta importancia e de um 
valor incontestavel para a industria curopêa, 
que tanto sofive actualmente. 

Ha pouco, inventou-se uma machina, por 
meio da qual um unico operario pode, n'um 
só dia, tirar da agave mais filamentos do 
que até agora cem operários com a sta fa- 
ca, mas não parece que este melhoramento 
seja muito apreciado nem esteja muito vul- 
garisado. 

Um consul dos Estados-Unidos no Yu- 
catan, o dr. Perrine, tinha fundado, em 1837, 
uma sociedade para a propagação e explo- 
ração de algumas plantas fibrosas, taes co- 
mo e agave mexicana ou maguesy, o cnctus- 
cochonilha, a amoreira do papel, a tamareira 
e uma especie de agave que dá um canhamo 
particular, O congresso concedeu & socieda- 
de uma grande extensão de terreno na par- 
te oriental da Florida. A empreza realisou 
as esperantas que della sc esperavam, mas 
foi destruida pela guerra dos Seminoles que 
rebentot n'esso tempo, e na qual foi morto 
Perrinc. As plantações foram despresadas; 
mas continuaram a crescer, dando assim a 
prova-de que-com-pouco trabalho e-despeza 
se obteria um notavel proveito.. 

E &ussim-que-se-porde. uma multidão 
de outras plantas, cujos filamentos tão finos 
como sólidos são proprios para toda “a espe- 
cie deusos, para fazer cordas, papel, esto- 
fos, tendas, sáecos, etc. O annanaz eilves- 
tre ,-que 'se“encontra por toda à parte' nas 
florestas: dos tropicos, fornoce uma materia 
tão fina'e macia como a seda, com a“ qual 
so confeccionam as melhores'redes. O'agabe, 
que cresco na America central e no Mexico, 
ao redor de todas as habitações cem todas 
as tapadas, tem folhas carnudas ; cujos fila- 
mentos finos é tenazes servem para fazer 
cabos. Nas Indias orientaes, tecem-se com fios 
de annanaz lenços 'de nssoar tão finos como 
teias de aranha. Em Manilha, encontram- 
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se vastas florestas de pisang; com os fila- 
mentos que delle provéem fazem-se as ve- 
las e os cabos que servem para os navios de 
todas as nações ; julgam-nos, erradamente, 
confeccionados com canhamo ou linho; esta 
exploração poderia ser cem vezes mais de- 
senvolvida. 

N'uma palavra, vemos por toda a parte, 
nos paizes dos tropicos, apodrecer uma mas- 
sa de productos, que, convenientementeex- 
plorados e expedidos para a Europa, pode: 
riam fornecer materia bruta para milhares 
de operarios nas fabricas e estofos precio- 
sos para todas as nações. E em quanto que 
nos paizes quentes esta verdadeira riqueza 
fica no solo sem que della tirem partido, 
na Allemanha, em Inglaterra e outras par- 
tes carece de trabalho um grando numero 
de operarios, porque as remessas do algo- 
dão do sul dos Estados “Unidos estão inter- 
rompidas pela guerra. E' sem duvida pru- 
dente multiplicar por toda a parte aonde fôr 

possivel e favorecer a cultura do algodão na 

hindia, em Inglaterra e na America, mas 
tambem não é inutil recommendar á atten- 
cão publica as plantas fibrosas dos trepi 
cos, que talvez poderiam trazer um reme- 
dio salutar nas actuaes circumstancias. 

Póde fazer-se ideia da importancia d'estes 
productos para a industria: britannica, pen- 
sando que n'um anno (1855) 0 valor da impor 
tação em Inglaterra se elevou a perto de 7 
milhões de thalers. Mas esta cifra tornar-se- 
ha muito mais elevada quando a mechanica e 


p. € “de benefício, 
bem como as publicações litterarias, 


gar de vime na doscestos. Fazem malase 
saccos que valem os do couro de primeira 
qualidade; tambem os utilisam em lugar de 
vidro e barro, pois tecem com elles, garrafas, 
taças, vasos e pratos. O mesmo M. Perrino 
diz que a agave, introduzida nos Estados-Uni- 
dos, seria ahi, graças aos seus filamentos, de 
um excellent resultado para a industria, e 
teria un bom exito, por causa da barateza 
dos estofos confeccionados d'esta materia. Se 
até aqui lhe teem dado pouca attenção, é que 
a carestia da principal materia textil, isto 6, 
do algodão, se não fazia. sentir tão imperiosa- 
mente como hoje. 

As plantas da familia dos annanazes (bro- 
meliaceas),nas colonias inglezas de Honduras, 
da Jamaica e da Guyana, forneceriam, só, 
perto de meio milhão esterlino por anno. Hum- 
boldt avalia que o producto de um terreno, 
plantado de vegetaes da familia das bananci- 
ras, é quarenta e quatro vezes Superior ao de 
um terreno plantado de batatas. E demais, 
depois que o fructo (que só aqui entra em linha 
de conta) é colhido, corta-se a planta, e apro- 
veitadas “as fibras d'esses milhares de plantas 
com “póuca despeza podem converter-se em 
cordas, em papele, o que é mais importante, 
em estofos, que sustentam a concorrencia com 
os tecidos de algodão. 

Uma variedade da especie bananeira, a 
musatextilis, dá o célebre canhamo de Mani- 
lha, que, nos mercados europeus, se paga mais 
caro quo o mais fino canhamo russo. Princi- 
pia-se em Inglaterra a trabalhar esta materio. 


a chimica (o que não será sem duvida difhicil) 
tiverem encontrado o meio de desembaraçar 
os productos em questão dos saes e das resi- 
nas quelhes estão adherentes. Assim, com os: 
processos actuaes, um operario não récolhe 
por dia senão 3 Kil. de canhamo Manilha ou 
Abaca. E” tambem preciso notar que se não 
observa exactamente a regra, que consiste em 
não escolher senão folhas tenras e molles ao 
tempo em que a planta ainda não tem chegado 
4 sua completa madureza. Muitas outras pre- 
canções são inteiramente despresadas.. Quasi 
todos os tecidos do mundo vegetal são molles 
de sua natureza; é a resina que contéem, que, 
seccando, os torna pouce flexiveis e faceis de 
quebrar. Esta ultima propensão é o-defeito 
principal do papel feito com o canhamo das 
Philippinas de que fallamos ; mas não poderia. 
esse defeito ser facilmente corrigido ? 
Os antigos mexicanos sabiam muito bem 
utilisar as propriedades do agve ;-6 o que se 
collige de uma passagem de padro Clavijero, 
na sua excellente «Historia do Mexico» : — 
«Um dom preciosissimo para os habitantes 
d'este paiz é a substancia fibrosa das folhas 
de agave. Segundo a qualidade da planta, es- 
ses filamêntos assemelham-se ao canhamo mais 
grosso ou ao linho mais fino, é póde sempre 
substituil-os com vantagem, Os mexicanos 
confeccionam com elles toda a especie de ob: 
jectos, linha, barbante, esteiras, saccos, sapa 
tos, vestidos e outros tecidos, desde a mais, 
grosseira tela de embrulho até aos estofos que 
igualam a cassa pela sux finura, Tiram d'el- 
les as mantas em que os envolvem quando nas 
cem ou na suamorte; assim como; o papel em 
que escrevem as suas chronicas e com que 
ornam as suas divindades. 
«O que dá ainda mais valor.a“esta plan- 
ta é que o sólo e o clima lhe são indifteren- 
tes, quenasce por toda a parte na zona torri- 
da, que não dá nenhum trabalho e que as 
suas fibras quasi não tem necessidade de pro- 
paração para serem empregadas. Não é pois 
de admirar que os mesicanos admittissem esta 
planta tão util na celebração das: suas cere- 
monias politicas e religiosas. » o: 
Asoutras partes da agave tambem eram 
empregadas e ainda o são; fazem com ellas se- 
bes impenetraveis ; com o succo preparam xa- 
ropo, assucar, vinagre, putque (bebida nacio- 
nal dos habitantes da America central e: dos 
mexicanos), assim como liquidos; espirituosos. 
A haste o as partes mais espessas da folha, as- 
sadas, dão um saboroso manjar; tambem sé 
servein della pará guarnecer o tecto das! ha- 
bitações, em quanto quo com-os espinhos. so 
obteem pontas de lança, frechas, agulhas, so- 
velas, ete. ' br semryla erp o) 101 
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das agaves, tom, segundo o dr. Perzine, fi- 
lamentos muitos: finos, solidos e duradouros, 
dos quaes se púde facilmente, quando são ti- 
rados das folhas novas, fazer; sem o auxilio 
do engenho de: fiar nem do tear, um. estofo 
barato para saccos. Empregam-nos, em lugar 
de crina, na fabricação das peneiras, e em lu- 
cipal sida vie 
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Fazem d'ella camisas, colletes e ceroulas para 
os homens, assim como véus, lenços, chapéus 
e outros objectos de vestuario graciosos, deli- 
cados, para uso das senhoras. Sabe-se além 
distoque em França já d'esta planta se teem 
tecido estofos que mostram a finura da seda e 
que recebem com a mesma facilidade todas as 
cores. a 
em e 

Papel de impressão estrangeiro 


Os proprietavios das fabricas de papel do 
concelho da Feira, acabam de dirigir á cama- 
ra dos'snrs. deputados a seguinte representa- 
ção contra a redueção: dos direitos sobre a 
importação do papel de impressão estran= 
geiro: 


Senhores deputados da nação portugucaa.—Os 
proprietarios das fabricas de papel do concelho da 
Feira, vendo a proposta que o sur. ministro da fa- 
zenda acaba do apresentar no parlamento para a 
redueção da já tão deduzida taxa dos direitos adua- 
naes sobre o pápel de impressão estrangeiro, trazen- 
do-o de 30 réis a 15 por kilogramena, não podem dei 
xar de vir, no uso do sagrado direito do petição, re- 
presenta perante vós, juntando assim a sua voz á 
da benemerita direcção da Associação Industrial 
Portuense, contra a injusta e desnecessaria medida 
que se contém na sobredita proposta. 

Tujusta medida, dizemos nós, porque fere o an- 
miquillauma industria ainda nastente no paiz; e 
desnecessnria igualmente, porque ella não pôde nun- 
eu trazor os beneficios e proveitos que, para a maior 
diffusão da instrucção popular, imaginaram as so- 
ciedades typographicas de Lisboa e Porto, unicas 
corporações que a reclamaram e apoiam. 

A redueção anterior já deu um golpe profundo 
nesta especialidade iudustrinl, já n foz estacionar. 
Antes della cuidavam alguns dos abaixo assignados 
de ver a. fórma do montar machinas, para nos seus 
catabelecimontos (que teem sido de papel do esero- 
ver) fabriearem tambem o pnpel de impressão, visto 
a vantagem do consummo que lhes ofereciam a cida- 
de do Porto c as provincias do norte, onde ba hojo 
| tantos jornaes, mus: sobro-estiveram nessa resolu- 
ção e intento para fugirem á ruina certa quo les so- 
breyiria, não só porque a, protecção pautal em Por- 


| tugal é cphemera, como o prova a redueção continua 


e progressiva que os direitos sofrem, como porque 
com a tnsa de 30 réis em kilogramma já ficavam 
impossibilitados do affrontar snctifícios «que todas 
as industrins se veem forçadas no seu comço. 

Observe-se bom o exemplo que as nações mais 
adiantadas no fabrico do papel e muito mais antigas 
na sua Taboração, nos Pa ahi dando. 

Ainda hoje algumas conservam nin imposto su- 
peror no nosso sobra q importação do producto es- 
trangeiro como medida necessarin para a conservn- 
ão do consummo do seu proprio, e pnrn que á som- 
dra d'ello possam continuar a florescer, como estão 
florescendo, as suas fibricas. 

E assim que procedem os paizes cultos, que se 
apontam quasi sempro para modôlo, 

Dizom os nossos adversários, ndversarios do 
progresso dn industria em geral, fandados nos seus 
principios de livre troca, quo ns fabricas de papel 
pouco ouninda teem progródido, o Até quo não sup- 
prem ns necessidades do consummo ! 

Os progressos, poréin, d'estn indystria, são in- 
contestavois, E ninguem em bon fé os Púdo contestar, 
Nem por falta de bons qualidades, nem do nbundim- 
cin de papal, teem deixado de ter triplicado consum- 
mo; tanto os jornnes como as obras litterarias; npo- 
sar dé ter ido sempre 'em escalla progressiva, o seu 
ntmoro é hojo mito maior sem comparação do que 
oque fôra ninda ha poucos annos. 

E 'to para os jornaes como para as obras 


tem pessoas que estima e que présa mais que-a 
propria vida, sente-se agitado, sente-se commo- 
vido por estes temores o por estas incertezas, 
anda mal, i 

E o moço ses de subito; o ficou um 'mo- 

mento seguindo com os olhos a ponta do chico- 
te, com o qual rabiscava-na terra: 
— Crês em agouros; Camilla? — pergun- 
tou de repente; mal podendo sofivear a violenta 
agitação que pouco .a pouco se fôra assenho- 
reando d'elle. 

— Não, Luiz pondeu a lindamenina, 
cada vez mais opprimida. — Creio só.em Deus 
ema Virgem, nossa senhora, que ha-de arvedar 
de nós as desgraças de que tanto te avreceias, 

O moço não respondeu logo; ficou alguns 
momentos callado e seguindo sempre com «a 
vista os milrecortes, que machinalmente tra- 
gava no chão com a ponta do chicote. 4 

— Eutambem não creio em agouros—dis- 
so finalmente, fitando Camilla e sorrindo com 
um sorriso , que 'debalde queria appaventar 
aberto oprazenteiro. — Mas emfim ás vezes ha 
cousas... Ela antipathiastaos,.. Olha, Camilla, 
tenho o prestntimento que o dia de hoje ha-de- 
mo ser fatal.) 

— E porquê ?-- balbucion ella a tremer, 

= Porque me rompeu mal agourado, Ca- 
milla; porque a primeira pessoa que vi esta ma- 
nhã, foi o unico homem por-quem sinto desprê- 
so até odio, o homem enja vista meifaz mal, 
porquego maior infame ao maior malvado que 
Deus consente sobre:a face da terra, E nãosó 
oviy Camilla; mas fallei-lhe, ou'melhor, fallou- 
me elle, e dissesme cousas que mo denegriram 
o espirito, que me escureceram a alma. Quan- 


do sahi, ia feliz, ixalegre, respirava bem este 
arda primavera; depois quo lhe ouvia voz, fi- 
quei com o espirito agitado, fiquei mal, tudo 
me dosgosta, até as flores me incommodam 

Aqui Luiz Vasques interrompeu-se, e, fi- 
tando em Camilla olhat prescrutador, acres- 
centou em voz sacudida o secea ; 

— Conheces Braz de Paiva, isso que cha- 
mam por ahi morgado da Barca ? 

Camilla empallideceu levemente. 

— Conheço — balbuciou' em voz trémula 
da commoção, em que a lançúra a voz és ges- 
tos sacudidos de Luiz. é 16; bai 

— X sabos a historia do infame procedi- 
mento d'aquelle villão para com o irmão mais 
velho, que devia succeder no morgado, o des- 
graçado Francisco de Paiva, que o povo appel- 
Mae NUS cg ad cello og atu 

— Por alto a ouvi a meu pai — respon- 
deu ella enda vez mais convulsa, | A 

Luiz Vasques ergucu-sesubitamente de pé, 
e poz-se a passear agitado de um lado para o 
Outro, f 

+= Qh ! maior villão do que aquélle não se 
aquece de certo aos raios do sol — dizia elle. — 
E'o prototypo-dos grandes infames, é a reali-. 
dade da-astucia-e da malvadez de satanaa; Tu 
|nÃo fazes ideia do.que é aquella fora, Camilla; 
e não sabes-de certo toda a hediondez da histo-. 
ria «que-endoudeceu opobre.De prafundis. 
Oh! Camilla, custa a acreditar quea justiça de 
Deus consinta homens como; ga 2 
face daterra ! 
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Ee eme mem rios oturiram, 


TROTE T 

— Se hajustiçano céu — irrompeu final- 
mento — é impossivel que toda aquella familia 
não esteja condemnada, Pai, mil... e até a 
esposa, concorreram  concertadamente para 
aquelle grande orime.“E'impossivel que con- 
sigam perdão no austero tribunal divino. Sea 
justiça de Deus aloangasse tito longe, o inforno 
estaria vasio, 


Acabando de dizer estas. palavras, Luiz 
Vasques veio sentav-so ao lado de Camilla, fa- 
zendo por assorenar-se, e por socegar a agita- 
ção que-perturbaya aquello pobre anjo. 


— Olha, Camilla, — disse-lhe por fim — 
vou contar-te a historia d'aquelle grande mal- 
vado, para que tu dês razão a este odio que sin- 
to, 6 ao prosentimento de mau agouro que te- 
nho. Sxo duas palavras apenas, A historia do 
desgraçado De profundis conta-se em dous mi- 
Mutom O 

dopois de, um instante do pausa, conti- 


E 
nuou : ) 

— Eu conheci De profundis e aquelle sen 
infame irmão mais novo ainda na eschola, on- 
de fomos companheiros. ; W'rancisco era nma 
ereança moiga, franca.e corajosa; Braz era 
uma féra, tençoeiro, refolhado, denunciante o 
traidor. À differença de caraoter que havia en- 
tro os dous irmãos, lia. se-lhes no rosto: Fran- 
cisco era um lindo rapaz com feições que reyo- 
lavam a alma; Braz tinha cara e olhar de corus 
ja, aspecto de ave de mau agouro, 'Taes eram 
os dons irmãos; mas, cousa incomprehensivyel ! 

ni e toda a familia odiava Francis- 


“E Luiz enllou-so um. momento; onti 
a passear agitado, - 


ce; e estremecia Braz, lastimanda que aquele 
tivesse nascido primeiro, e fgase por isso 0 suc- 


litterarins, a extracção não é o que devia ser, e ainda | 
est em reconhecido atrazo, provém isso de outras 
causas, entre as quaes póde notar-so ou penco, ou 
quasi nenhum gosto da litteratura entre nós. " 

Por litro Indo nem as obras litterarias nem os 
jornaes podem baratear mais com a redueção propos- 
ta e atéo contrário ha-de sueceder, porque, anniquil- 
Indás ns nossas fabricas, as estrangeiras, livres da 
concorrencia nacional e unicas a satisfazer ás neces- 
sidades do mercado hão-de elovar os preços dos seus 
productos, como tem acontecido com outros artigos, 
todas as vezes que com sgerificio ou sem elle tem 
podido destruir essa concorrência. 

O snr, ministro da fazenda conserva, é verdade, 
o direito actual para o papel do escrever, mas essa 
protecção que teve em mente conservar, vai ser inu- 
tilisada, porque a introdueção d'este papel sem paga- 
mento do respectivo direito é fncil de se conceber e 
até de sc fazer no abrigo do de impressão por illnsão 
da qualidade e dimensões. Vós muito bem o podereis 
comprehender pelas ligenciasinsolitas que já hoje 
se fazem para se conseguir a importação do papel de 
impressão estrangeiro, cujo preço, por ora, não con- 
vida a grandes especulações, nem compensa grandes 
sacrifícios ! Argumenta-se tambem que as nossas fa- 
bricas compram a materia prima, o trapo, por um 
preço infimo. Isto não é tanto assim, pois que o preço 
do ordinario e que regula 60 réis por kilogramina, 
isto é, o attimado ou misturado, é unicamente o que 


Feita a chamada, verificou-se ficar rejeitada a 
proposta por 64 votos contra 36: 

O'snr. presidente disse “quo se ia passar à or- 

dem do dia, mas se algum snr. deputado tiver papeis 
a mandar para a meza, pode fazel-o. 
O snr, presidente do conselho de min'stros leu 
e mandou para a meza uma proposta de lei para ser 
approvada a erenção do banco de circulação, deno- 
minado Alliança, com a sua sede na cidade do Porto 
e pediu a urgencia da preposta. 

O snr. J. A, da Gama mandou para a meza 
uma nota de interpellação.  - 

O snr; Alves do Rio mandou para a meza uma 
representação dos fabricantes de cortumes relativa n 
uma proposta de lei apresentada hn pouco pelo snr. 
ministro da fazenda. 

Osnr. Mazziotti mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de agricultura. 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 
uma proposta. 

snr. Silveira e Menezes mandou para a meza 
uma representação dos professores de instrucção 
maria do districto de Evora, pedindo que lhes seja 
applicavel a jubilação prometida nos lentes e pro- 
fessores de instrucção superior e secundaria, 

O enr. presidente disse que estando ha dias so- 
bre a meza o parecer du commissão diplomatica, in 
a câmara constituir-se em sessão secreta, pur assim 
o exigir o bem do Estado. 


serve para o papel de embrulho porque para so fabri- 
ear o outro é mister proceder ú separação e escolha 
ue eleva a 100 réis por kilogramma o preço do trapo 
fino, unico de quo se fabricao papel de impressão e 
de escrever 
A" vista das razões expendidas, ás quaes outras 
poderiam juntar-se se não obstasse o reecio de cansar 
a vossa attenção, esperam os Abaixo assignados queem 
lugar de reduzir, vos digneis elevar o direito de im- 
portação do pnpel de impressão pelo menos ao dobro 
d'aquillo que actualmente paga, e dar ao mesmo tem- 
po ú pequena protecção (que não é ainda assim meta- 
de do que fôra em 1852) uma garantia official e que 
auime a novas emprezas e maior concorrencia nacio- 
nal, porque são estes os,meios mais seguros e os uni- 
cos enpazes de conseguir a perfeição dos productos é 
conseguintemente a cemmodidade dos preços. 


Feira 14de junho de 1863. E 

Miguel Augusto Pinto do Menezes, proprieta- 
rio-da fabrica do Castello do-Paramos. Ê 

Jonquim de Sá Couto, proprietario da fabrica 
do Candal de Baixo em Oleiros, 

José Moreira da Costa, proprietario da fubrica 
da Lapa em Oleiros. : 

José Moreira Pinto, proprietario da fabrica de 
Ponte Redonda. ; 

José de Sá Couto., proprietario da fabrica do 
Candal de Cima em Oleiros. 

Francisco Alves da Cruz, proprietario da fabri- 


ca do Pogo em Oleiros. E 

João de Azevedo Aguiar Brénddo, heoprietaia 
da febrica do Engenho Novo em Paços de Brandio. 

José Joaquim dos Reis, proprietario da fabrica 
de Mourão. RUA 

Antonio Josó Pereira da Rocha, proprietario da 
fabrica de Paços de Brandão. 

Manoel Pinto de Almeida, proprietario das fa- 
bricas d'Azenha de Paços de Brandão. 1 

José Carvalho, proprietario da fabrica de Rio 
Maior de Paços de Brandão, é 

José Bonifacio do Carmo Soares, propriotario 
da fabrica da Regedoura. : 

Lourenço Alves, proprietario da fabrica de S. 
Jorge. 

Em Caetano, proprietario da fabrica de Rio 

Maior de Baixo. 

José Luiz Dias, proprietario da fabrica da Var- 
gem em Canedo. 4 

Antonio Alves de Souza, proprietario da fabri- 
en de Gião, , 

Joaquim Alves de Souza, proprietario da fabrica 
de Canedo. 

José de Sonza Azevedo, proprietario gerente da 
fabrica do Caudal do Meio em Oleiros. 

Manocl Gomes da Silva, proprietario da fabrien 
de Aldeia em Oleiros; 

Manoel Pinto de M: 
Louvido. a 

João Joaquim Alves Pereira, proprietario da 
fabrica'Arada. 


ourão, gorente da fabrica de 
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Synopse da parte ofllcial do Dranro 
DE Lisnoa nº 130 de 15 de junho 


MINIÉTERIO DO RRIXO e 5 

Um despacho, que teve lugar pela dirceção gê- 

xal de instrueção pablica. * 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas 2:092, 2:093 e 2:094 de foros incorporados 
na fazenda nacional que nos dias 22,23 e 24 de ju- 
Jho hão-de ser arrematados perante o governador 
civil do districto de Aveiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIOB | 

INDUSTRIA 

Boletim dos preços correntes de fandos publi- 
cos, titulos de, divida publica sem juro, acções de 
Duicos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semnmt finda em IL do corrente; o o dos premios 
de seguros maritimos effectuados na mesma seinana. 


—— semen 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS 
Sessão em 15 de junho 
PRESIDENCIA DO EXE. RRDELLO DE CARVALHO 
Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 62 surs. deputados, 
Acta approvada. x 
"Teve segunda leitura uma proposta do enr. B. F 
de Abranches renovando n iniciativa do projecto de lei 
apresentado pelo snr. Sá Vargas, relativo ú suscessão 
dos filhos naturaes de paes nobres. o 
Foi adinittida e enviada à comissão de legisla- 


“ 


ão. 

Tambem tove segunda leitura uma proposta do 
anr. Paula Medeiros—para que 8º prosiga na discus- 
não do orçamento, sem ser interrompida por ienhum 
outro objecto, nem mesmo pela Jci de meios. 

Foi admittida ; e tiveram a palavra el sustenta- 
ção d'ella os surs. Medeiros, Carlos Bento, e Martens 

são ; € contra o sor. Sant' Anna, que reconhecendo 
a procedencia da proposta, sentia que o adiantamen- 
to da sessão não permittisso a discussão do orçamen- 
to; e n requerimento do snr, Quaresma julgou-se q 
materia discutida... 

A requerimento do snr. Camara Leme resolvem 
so quo fosse nominal. a votação sobre a. proposta. 

A requerimento do seu author foi retirada a ul- 
tima parte da proposta, que diz- nem mesmo pela 
lei de meios. Ê 


Era 1 hora e 40 minutos.) 

*s duas horas e um quarto continuou a sessão 
publica. 

O sur. presidente disse que em conformidade da 
lei declarava que na sessão secreta tinha sido appro- 
vada a convenção consular entro Portugal e o Bra- 
zil por 71 votos. 

O snr, Gomes de Castro mandou para a meza 
dous DES de fazenda. 

snr. Placido mandou para a meza um parecer 
da commissão de fazenda e obras publicas sobro a 
proposta do governo para ser authorisado a contra- 
ir o emprestimo de 1.100 contos para estradas. 
sur. Thiago Horta mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 
sur. Luciano de Castro mandou para a meza 
o parecer da commissão de legislação approvando as 
emendas feitas na camara dos dignos pares ao pro- 
jecto do crédito predial. 

“A requerimento do enr. Sant' Anna dispensou- 
se o regimento, a fim de entrar já em discussão este 
parecer, 

Lido na meza o parecer, foi logo aprovado. 

O sur. Camara Leme mandou para à meza um! 
parecer da commissÃo de guerra. 

O enr. ministro da justiça mandou para a meza 
uma proposta de lei, concedendo 2008000 réis an- 
nunes nos escrivães criminaes do Lisbon Porto, 
e 805000 réis nos oflicines de diligencias. 

ORDEM DO DIA A 
Continuação da discussão do projecto para o contin- 
gente de recrutas 

Continuou n discussão do artigo 3.º ; 

O enr. Placido de Abreu por parte da commis- 
são declarou que acceitava a emenda offerecida pelo 
snr, Pinto de Araujo. D) 

H snr. Fontes mostrou a inconviniencia de se 
tratar em uma lei transitoria como é esta, d'uma dis- 
posição da lei do recrutamento; e manou para à 
meza uma proposta, para que como questão prévia se 
resolvesse, sc devia revogar-se uma <i posição da lei 
permanente do recrutamento em uma lei transitoria. 

Depois de algumas observações do sur. Plucido 
do Abreu contra esta proposta, requereu o enr. 
Quaresma que se consultasse a camara sobra se con- 
siderava prejudicada a proposta do snr. Fontes pela 
rejeição da. proposta do snr. Cyrillo Machado; con- 
sultada a camara, julgou-se prejudicada a proposta 
do snr, Fontes. j 

Continuando a discussão do artigo 9.º teve ainda 
a palavra o nr. Quaresma; e julgada a materia 
discutida: Eloa 

O snr. presidente disse que n primeira couza a 
votar-se era o ndditamento de sur. Beirão, sobre o 
“qual não houve vencimento na sessão passada. 

A requerimento do sur. Carvalho e Abreu, re- 
solveu-se que fosse nominal n votação, subre este 
ndditamento, é feita a chamada verificou-se ser re- 
jeitado o additumento por otos contra 85. + 

Seguidanente fói approvado o additamento do 
sur. Quaresma. + 

O artigo 3.º foi approvado com a emen la do sur. 
Pinto de Araujo : 

Passou-s6 à discussão do ministerio da gue 
Capitulo 1.º, secretaria de Estudo 9124230 

Foi upprovado sem discussão. 1 

Capitulo 2.º, estado anaior 93:189 5200 réis. 

“Tiverun a palavra sobreesto enpitulo os snrs 
Castro Ferreri e Cnnara Leme, que ainda ficou com 
ella reservada para úmanhã. I 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã o projecto n.º 129, nuthorisando o governo a 
cobrar os impostos, é a applicul-os conforme as leis, 
depois a mesina que vila para hoje e mais o proje- 
cto n.º 122,80 parecer n.º 125,00 projecto u.º 126, 
levantou n sessão 

Eram 4 horas da tarde 


RA 


INTERIOR 


Lisboa 15 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Haverá nova prorogação ou será esta sub- 
stituida por tres ou quatro sessões nocturnas ? 

Eis-aqui o ponto que hoje se discutia pelas 
secretarios e em quanto um dos snrs. secreta- 
rios da camara electiva lia a acta sómente para 
o snr, presidente,porque cra a unica pessoa at- 
tenta a essa leitura. 

Quando esta carta ahi chegar, já deve es- 
tar resolvido este problema parlamentar. 

Se a oppasição não concorrer ás sessões no- 
cturnas, não poderá haver numero, 

Falta já muitos pares e deputados em am- 
bos os campos politicos. 

Entretanto, a opposição ofiereco batalha 
aos governamentaes na authorisação para a 
cobrança dos impostos. 

Parece-nos que alguns dos seus membros 
que se haviam retirado estão em caminho ou 
se prepavam para ninda occuparem as suas ca- 
deiras durante alguns dias da actual sessão. 

Ouvimos que 9 enr, ministro da fazenda 
apresentará esta semana o projecto de lei po- 
dindo authorisação para a reforma das alfan- 


degas. 


Parece-nos poder dar como certo que o snr. 
| Nazareth regressa aó reino no proximo agosto. 

O enr. Henriques Ferreira, como sempre 
temos previsto, é quem tem todas as probabi- 
lidades de ir para o consulado do Rio. 

O snr. Nazareth recusa positivamente ser 
provido definitivamente no lugar, que não con- 
vem á sua saude nem aos seus interesses, 

Como escrivão da meza grande, o snr. Na- 
zareth,estando em Lisboa, póde contar annual- 
mente só de emolumentos com 1:2003000 rs.; 
fóra o ordenado. 

Logo que chegue a Lisboa e depois de des- 
cansar alguns dias, informam-nos que lhe será 
confiada a directoria da alfandega grande de 
Lisboa. : 

E provavel que por esta occasião o snr. 
conselheiro Carneiro, director geral dasalfan- 
degas c contribuições indirectas obtenha a sua 
reforma, porque s, exc.* esti passando muito 
mal de saude, sendo o seu lugar confiado ao 
snr. Nuno José Gonçalves, actual director in- 
terino da alfandega grande,e o qual d'esta fór- 
ma terá obtido tres mercês durante a gerencia 
do snr. Lobo de Avila na pasta da fazenda. 
Folgaremos sempre muito com os augmentos 
de honra e proventos de empregados zelosos 
pelo serviço publico, e tão activos como o snr. 
Gonçalves. 

No «Diario» de hoje vem nomeado o snr. 
José Carlos Lopes Junior para demonstrador 
da secção medica da eschola medico cirurgica 
do Porto, 

Temos sobre a meza um masso de parece- 
res do diversas commissões das duas casas do 
parlamento e apenas um versa sobre assum- 
pto de interesse geral. 

E'o da commissão de fazenda da camara 
“dos snrs. deputados approvando a alteração 
feita na camara dos dignos pares sobre a pro- 
posta de lei já approvada na camara eletiva 
ácerca da fixação das taxas da contribuição 
pessoal para os donos de cavalgaduras nas 
terras da 4.º, 5.*e 6.º ordem. 

O projecto de lei approvado na camara 
dos snrs. deputados dizia no $ unico ao artigo 

o: 

« Exceptuam-se d'esta disposição os ca- 
vallos, eguas ou muares que se empregarem 
principalmente no serviço da agricultura ou 
da industria fabril. 

No mesmo $ conforme se approvou na 
camara dos dignos pares, em vez do disposi- 
ção lê-se contribuição. 

Confiamos em que o snr. duque de Loulé 
indo hoje á camara dos snrs. deputados apre- 
sente o projecto de lei que tem na pasta para 
se authorisar a fundação do Banco Aliança; 

Tudo em quanto podia intervir a meza da 
assemblea geral dos subscriptores para o novo 
Banco ficou terminado, como dissémos, na se- 
mana passada. - 

O snr. duque de Loulé fez ainda duas ob- 
servações ao projecto de lei do qual se tirou 
nova cópia. Ê 

E' tal o verdadeiro empenho manifestado 
constantemente pelo snr. Miguel do Canto no 
andamento d'este importante negocio para o 
districto, felizmente confindo 4 sua adminis- 
tração, que em carta para o snr. duque de 
Loulé consta-nos que s, exc.* chegára a dizer 
que a apresentação do projesto á camara se- 
ria um favor singular e especiul ao governador 
cicildo Porto. 

Os dignos fundadores do Banco devem ao 
snr. Miguel do Canto a homenagem do mais 
profundo c verdadeiro agradecimento. Asse- 
guramol-o porque temos presenciado muitas 
das suas diligencias para que as provincias 
do norte não fiquem privadas dos poderosos 
anxilios, que podem «receber no seu commer- 
cio ena sua agricultura e industria de mais 


: | um estabelecimento bancario tio auspicioso 


como se apresenta o Banco Alliança. 
Juntamos a esta carta as duas propostas 
de lei ultimamente apresentadas pelo snr, mi- 
nistro do reino, una ácerca das guardas mu- 
nicipaes de Lisboa e Porto, ontra relativa à 
creação de um corpo civil de policia para 
Lisboa. Parece-nos que o Porto o carece tan- 
to como a capital. 3 
No anno economico de 1861-1862 entra- 
ram no lazareto de Lisboa 


 3:204 
8:251 
ve 52 

A commissão de fazenda da camara dos 
snrs. deputados já approvou as ultimas alte- 
rações na pauta apresentadas pelo snr. minis- 
tro da fazenda. 


Passageiros .....cceres 
Volumes de bagagens, 
Falleceram . 


NOTICIARIO 


Ponte de Esguelra. — O vapor 
«Iberia» conduziu de Inglaterra as fôrmas ou 
travessas para a ponto de Esgueira. 

Logo dis estas fôrmas cheguem q Esguei- 
ra, 0 trabalho da sua collogação levará 8 ou 
10 dias, depois do que fleará a ponte vinvel 
para as locomotivas, ficando por este modo 
expedita a communicação para Aveiro polo 
caminho de ferro. 

As obras do caminho de ferro de Aveiro 
para Coimbra estão muito adiantadas, o con- 
ta-se que de 15 4 33 de julho se faça a inau- 
guração do camínho até Coimbra, 


Nomeação. — Per decreto de 2 do 


«corrente foi nomendo demonstrador da secção 


medica da eschola medico-cirurgica d'esta ci- 
dade, o snt. José Carlos Lopes Jimior, 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 9 até 16 do 
corrente foi o seguinte: 

Existiam no dia 9, nas enfermarias do 
hospital 372 doentes—entraram desde aquel- 


“Te dia até 16 inclusive 87 doentes—sabiram 


no mesmo periodo 82 —falleceram 2—ticam 
existindo 315 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
9-—10 doentes—entraram desde aquelle dia 
até 16 inclusivê 3 doentes — sahiram no mes- 
mo periodo 2—ficam existindo 11 doentes. 

Está nas mãos da jusíiça. — O 
guarda da fiscalisação da carne, Antonio Mon- 
teiro, que hontem foi causa do ferimento de 
um rapaz, que de Villa Nova de Gaya trazia 
carne, como hontem noticiamos, fui entregue 
ao juizo criminal, onde prestou fiança e tem 
de ser julgado. 

Uma ladra célebre. — Por differen- 
tes vezes temos noticiado as façanhas de uma 
mulher que, pela audacia e astucia, conseguiu 
avantajar-se na fama, á famosa ladra Maria do 
Lenço Preto, que a estas horas, se é que ainda 
vive, respira os ares da Guiné meridional, 

A mulher de que fallamos é a muito fallada 
Anna Macha, assim alcunhada pelo seu arrojo 
nas mais difliceis emprezas e pela temeridade 
com que afironta as perseguições da policia, 
apesar das muitas vezes que tem sido aquarte- 
lada, por mais ou menos tempo, na cadeia. 

Anna Macha não é das que esperam as 
sombras da noute para roubar; rouba em 
pleno dia, introduzindo-se nas casas por tal 
arte, que só na falta dos objectos que rouba, 
deixa signal da sua visita. 

Audaces fortuna juvat é a sua divisa, 

E'na propria celebridade que está o seu 
maior perigo, e d'aqui vem que só pela rege- 
doria de Santo Ildefonso tem sido capturada 
umas seis vezes ! 3 

Ante-hontem penetreu ella n'umna casa da 
rua de Santo Ildefonso, e tão sorrateira se 
introduziu n'um quarto que ninguem da casa 
deu por tal. Alli tractou de emmalar toda a 
roupa quo achou á mão, mas como a trouxa 
era grande, reflectiu, e julgou mais seguro 
levar só um cobertor, que lhe pareceu ser o 
que mais valia. 

Sahiu como entrára, isto é, sem quo a vis- 
sem, e poz-se a salvo com o roubo. 

A gente da casa, entrando mais tarde no 
quero: viu tudo n'uma felga e deu pela falta 
v cobertor, 3 
Como é natural, passado o primeiro mo- 
mento de estupefacção, seguiram-so as inda- 
gações, edaisiihança colheram-se os signaes 
de uma mulher qué tinha sahido com um em: 
brulho, que procurava occultar. y 

Informado o snr. regedor de Santo Ilde- 
fonso do acontecido, reconheceu logo, pelos 
signaes que lhe deram, com quem tinha de se 
haver. E não se enganou, porque deu com o 
roubo e com a ladra, que mais uma vez entro- 
gou à justiça criminal, : 

Diz o'rifão — que tantas vezes vai o can- 
taro ii fonte que lá fica. Veremos se à snr.*An- 
na Macha tem por sorte desmentir este rifão. 

Inauguração. — O «Districto de Bra- 

ga» dáa seguinte noticia da inauguração do 
monumento religioso que se vai erigir no mon- 
te de Sameiro : 
« Domingo, 14 do corrente, eflectuon-so a 
inauguração do monumento que sola de eri- 
gir á memoria da definição dogmatica da Con- 
ceição Immaculada, o que tevé lugar das 8 pa- 
ra 9horas da manhã, em presença da respe- 
ctiva commissão, e numerosos circunstantes, 
que affluiram attrahidos pela belleza do dia e 
do sitio. Effectuou-se a dita inauguração por 
meio do lançamento da primeira pedra funda-? 
mental assignalada com uma cruz-do mesmo 
feitio que as que se poem ou pintam nas pare- 
des dos templos sagrados, e por baixo a data 
do mez e anno do lançamento da pedra. Tu- 
do isso foi acompanhado dos respectivos psal- 
mos, aspereões, e orações, a que presídio o 
exe.º deão da Sé Primaz, para o que estava 
collocado junto no local do lançamento da pe- 
dra um pequeno oratorio adamascado com a 
imagem da Senhora da Conceição, diante da 
qual se achava depositada a pedra inaugural. 

Antes de tudo, perém, o reverendissimo 
deão já paramentado, recitou uma breve ho- 
milia, tendente a explicar ao povo a significa- 
ção religiosa d'aquelle monumento, na qual 
tirando todo o partido da naturalidade do si- 
tia, da propriedade do dia e da lucidez pro- 
grossiva do dogma da Conceição Immaculada, 
disse cousas to apropriadas e edificantes, que 
todo o mundo se retirou absorto na jubilosa 
contemplação do que ouvira. Seis, ou mais ec- 
clesiasticos coadjuvaram o acto religioso, que 
foi continuado e ultimado por uma missa gan- 
tada no magestasa templo da Senhor da Monta 
a qua aaslalipam todos os Irmãos presentes, e 
um concurso immenso de povo, que enchia o 
templo, torminando tudo pela ladainha de 
Nossa Senhora, cantada em côro com o povo 
de um modo edificante. 

Nos locaes e oceasiões competent:s tudo 
foi annunciado com foguetes e varias peças 
tocadas pela musiea do regimento 8.» E 
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Ministerio da guerrabrazileiro. 
| —Cumo já hontem noticiamos em telegram- 
ma de Lisboa, 0 snr, conselheiro Polydoro dá 
Fonseca Quintanilha, foi exonerado a seu pe- 
dido do cargo de ministro da guerra do gabi- 
nete brazileiro, sendo nomeado para lhe suc- 
ceder n'este lugar osnr. conselheiro Antonio 
Manoel de Mello. Os respectivos decretos de 
exoneração e nomeação são de 12 de maio 
ultimo. 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Guienne» entrado no Tejo no 
dia 15, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

José Luiz do Amaral Guimaries, An- 
tonio Cataluna, Manoel J. Salla Junior, 
Joaquim José Gonçalves, Antonio Cambello, 
J. Costa Lima, Antonio Couto da Costa, 
Christiano Joaquim da Rocha, Casimiro 
de Si Araujo Lima , sua senhora cG filhos, 
José Gomes Marques da Cunha, Dr. Bento 
José da Silva e 1 irmão, Joaquim Francis- 
co Rego Lima, sua mâi e 1 filho, Antonio 
Joaquim de Freitas Castro, Mme. Esteves 
Vianna, Manoel Alves da Conceição e sua 
senhora, Jerouymo C, da Boa-Vista, Joa- 
quina Bandeira Gouvea o 2 filhos, Francis- 
co J. de Andrade Botelho, Maximo Joa- 
quim Rebello, José Rodrigues 'de Mello, José 
Luiz da Silva, Manoel Joaquim da Rocha 
Junior, Aurelio Joaquim Vidal, José da 
Silva Pinho, Albino Alves de Oliveira, Ma- 
noel Martins da Silveira, Joio Gomes da 
Cruz, José Joaquim Ferreira, Maria da Glo- 
ria Ferreira e 1 filho, Manoel P. Guimarães, 
Portiano, Antonio Martins, José Martins, 
José Joaquim Ferreira Guimarâes, José Joa- 
quim Alves de Souza, Jacintha, Manoel 
Teixeira de Carvalho, Maria da Conceição, 
Bernardino Pereira, José Rodrigues da Sil- 
va, José Dias. à 

Para Bordeos, vieram do Rio de Janeiro 
79 passageiros, entre elles os seguintes : 

Antonio Alves Ferreira, José Martins 
Vieira, Caetano Antonio G. Garcia, sua se- 
nhora e 5 filhos, visconde de Jequitinhonha, 
barão de Maroim, Rufino José da Silva Vel- 
les e Pedro Paulo Franco. 

Portuguezes fallecidos.—Talle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8 a 23 de 
maio, os seguintes subditos portuguezes: 

Manoel Francisco da Silveira Dores, 37 
annos, solteiro— José dos Santos, 44 a., ca- 
sado— Antonio Lourenço de Mello, 34 a., 
viuvo —José Pinto da Silva, 60 a. —Bernardo 
José da Silva Casaes, 30 a., s.— Maria da Glo- 
ria, 26 a., c.— Anna Joaquina Pecego, 95 a. 
— Manoel Pisco, 46 a. — Maria Magdalena,60 
a., s.— Firmino Teixeira Mendes, 26 a,,s.— 
João Ignacio, 24 a, —Maroel Affonso dos San- 
tos, 16 a. —Joaquim Fernandes Ruas, 39 a. 
— Manoel José Rodrigues, 31 n,, s.--Ricarda 
Augusta Pinta, 39 a., e. — José Lopes de Car- 
valho, 52 a.,s. — Manoel Lopes Pinto, 20 a,, 
s.—José Teixeira d'Azevedo, 30 a., s.—Can- 
dida de Jesus, 27 a. s.— Balbina Antonia Fer- 
reira, 46 a., c.— Manoel Ignacio d'Avila, 47 
a.,8.—Francisco Antonio Ferreira, 49 a. — 
Antonio Cordeiro, 0 a. — Jorge Machado de 
Souza, 38 a., c.— Manoel José Alves, 48a., s. 
— Carlota E nilia do: Azevedo, 29 a., e. — 
Manoel Lima Rodrigues, 21 a, 8. — José An- 
tonio de Mattos, 46 a. — José de Sequeira, 19 
a.— Antonio d'Abreu, 20 a., s.— José Anto- 
nio Dias Maia, 31 a., e. — Manoel Martins do 
Canto, 40 a. — Maria de Souza, 35 a. — Anto- 
nio Medeiros d'Araujo, 46 a.,'c.— Ignacio Jo 
sé da Conceição Loureiro, 48 a., s. — João 
Antonio Maia, 26 a., s.—Manocl Fernandes 
da Silva, 25 a., s.—José Antonio do Valle, 
34 a. —Candido da Rocha Paris, 16 a. — João 
Pereira Valgas, 6t a,, s.—José Francisco da 
Rocha, 60 a.,c.— Manoel Ferreira dos Santos, 
30 a., s.— Antonio Manoel do Couto Medei - 
ros, 17 a.--José Fornandes Teixeira, 16 a. 
—Manoel Francisco da Silva, 50 a.—Hypo- 
lito Rodrigues, 40 a. — Antonio Soares, 20 
a., 8.—Theotonio José da Silva Guedes, 43 
a.— Domingos Corrêa, 34a., s.— Miguel José 
da Costa, 34 a.; s.— Manoel José Rodrigues 
Flores, 23 a., s.— Antonio Pinto Tayares, 22 
a.—Bernardo Domingo, 36 a., s. 


Contractos sociaes. — Nas sema- 
nas findas a 9 e 16 de maio foram submet- 
tidos a registo no tribunaldo Commercio do 
Rio de Janeiro, os seguintes contraotos so- 
cines ; 

Albino de Oliveira Guimarães, Francisco Rn- 
bello Valente, Antonio José da Costa Viunna e José 
Serafim Cardozo, em commercio de forragens e de 
drogas por atacudo, na rua direita n.º 84, mosta 
corto, com o capital de 70:0008, sob a firma de Gui- 
mardes & Valente, 

Matheus de Soyza c Silva 0 Jorquim Machado 
de Tomas, om eammerclo de fabrica do refinação de 
assucar, na rua da Saude n.º 57, nesta corte, com 
o enpital de 8:0243260, sob a firma de Matheus de 
Souza e Silva & C.* 

- José Antonio de Souza Fernandes e Jusé Marin 
Pereira Villela, em commercio de seçças o do mo- 
lhados, na ryn dg Cntetto n.º 9 A e 99, nesta corte, 
com o eapital de 093345000, sob a firma de Souza 
Pornandos & GC. 

* Domingos Antonio de Faria e José Vaz Tei- 
xeira Gonçalves do Amaral, em um estabelecimen- 
to de charutos na rua dos Ciganos ny 8, p'osta corte, 
pom o gapltyl de 4:0004, sab n firma de Paria & Vaz. 

Munoel Luiz da Assumpção é Joaquim Dias de 
Froitas, em commercio- de casa de pasto, na run da 
Lampadosa n.º 30, nesta corte, com o capital do 
4:086 8863, sob a firma de Manao] [auis da'Assum- 
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pção & €: 


“ José Antonio Alves da Rocha e Antonio Teixei- 
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za Marinho, em commercio de seccos o molhados, nt 
praça da Constituição n.º 98, esquina da rua do Cuno, 
nesta corte, com o capital de 38774290, sob a firma 
de Rocha & Marinho. 4 
- Manoel José Gonçalves Campos e Elias José Ro- 
drigues, em commercio de seccos e molhados, na run 
do Lavradio n.º 61, n'estn corte, com o enpital do, 
1:4005, sob a firma de Campos & Rodrigues. ; 
Antonio Leite Ferraz e Candido José de Souza” 
Sonres, em commercio de fuzendas seccas, de ferrn- 
gens, ou de outro qualquer genero, na cidade de 8, 
oio do Rio Claro, na provincis de S. Paulo, com o 
capital de 150705, sob u firma do Soares & Ferraz, 
Capitão Antonio Gonçalves de Mornes, José 
Gonçalves de Moraes e commendador João Pereira 
da Silva, na construcção deuma ponte sobre o rio Pa- 
rabyba, na fazenda «Prosperidudes, freguezia do 
Nossa Senhora da Piedade das Ipinbas, manicipio de 
Valença, provincia do Rio de Janeiro. 
O contracto socinl dos anrs. 'Phomaz Cochrane o 
José Ferreira de Pinho, com estabelecimento pharma- 
ceutico na rua da Ajuda n.º 61, n'csta côrte, foi pro- 


rogado por mais 10 annos. 

Joio Baptista Vianna Drummond e Caetano 
José 'P'ravassos, em comercio de descontos, na rua 
Direita n.º 77, n'esta córte, com o capital de réis 
500:0008000, sob a firma de João Baptista Vianna 
Drummond & C. e 
|. Giuseppe Berna, Michélo Blgiano o Fratelli 
Zignngo, em commercio de marmores, na rua da Aju- 
dan.*3L e 47, westa córte, com o capital de 30:0008 
sob a firma de Berna, Bolgiano & C.* 

João Marcelino da Silva e Gaspar José Leito 
Guimarães, em commereio de correciro e de sellina, 
na rua do Sabão n.º 90, n'esta corte, como capital 
de 25:2395050, sob a firma do João Marcellino da, 
Silva & Ca 

. Francisco Joaquim da Silva Guimarães e Liba- 
nio Rodrigues Pimenta, em commercio de fazendas 
e de roupa feita, na rua do Hospicio n.º 107, com o 
eupital de 10:6008, sobre a firma de Guimarães & 
Pimenta, 

Bernardo 'Teixcira Alves de Magalhães e Ma- 
noel Martins dos Santos, em commereio de manti- 
mentos, na rua do Fogo n.º 23, nºesta corte, com o 
E de 6:5563935, sobre a firma de Santos & Ma- 
galhães. p 

Manoel Joaquim Pereira de Mello, José Pacheco 
de Moura e um commanditario, em commercio da 
molhados por atacado e a varejo; na rua da Alfan- 

oga n.º 3, n'esta corte, com o capital de 6:0008, ol 
afirma do Pereira GBlnia 0 ea 

Ficará assim ?—O duello do cônde 


Sigismond Wielopolski, camarista do impo- 
rador da Russia, com o conde Xavier Brani- 
cki, de que tanto se tem fallado nos ultimos 
tempos, terminou d'uma mancira bem menos 
tragica do que faziam presagiar os seus rui 
dosos preludios. 

Foi nas immediações de Spa, no bosque 
de Sanveniére, que os dous adversarios se en- . 
contraram no dia 4 de junho ds 5 horas da 
manhã, no 

As testemunhas do conde Wielspolski eram 
MM. Felix Hacpert e Arnoldo de Niemions- 
ki, de Varsovia. As do conde de Branicki 
eram o conde de Comminges eo coronel Kar- 
niensky, que o tinham acompanhado de Paris. 

Uma só bala sem nenhum resultado nem 
d'uma parte nem d'outra, foi trocada a dis- 


tancia de 25 passos, entre os adversarios. 
Depois do que, combatentes e testemunhas 
foram entregues à authoridade judiciaria por 
Mr. Henet, commissario de policia da cidade 
de Spa. h 

A «Correspondencia Havas» acerescenta: 

«Estamos no caso de complefar com novos” 
pormenores a narração do ducello dos condes 
Wielspolski e Branicki. Os combatentes acom- 
panhados das suas testemunhas e d'un me- 
dico, collocaram-se a 25 passos um do outro 
o dispararam ao inesmo tempo a um signal 
dado. Sendo prezos os dons adversarios e ns 
suas testemunhas, foram tractados pela po- 
licia com a maior deferencin e respeito. Cus- 
todiados simplesmente nas hospedarias em 
que se alojavam, debaixo da vigilancia dis- 
ereta d'ulguns agentes, não esperaram 
muito tempo a decisão da authoridade judi- 
ciaria. Na manhã seguinte o commissario de 
policia fui annunciar-lhes que estavam livres, 
com a unica condicção de não recomeçarem 
vw combate em territorio belga. a 

Os condes de Wielopolski o Branicki 
subscroveram logo a esta condicção, para ga- 
rantia da qual comprometeram a sua palavra 
do honra, e quasi immedintamente o condo 
Wielspolski e as suas testemunhas regressa-, 
ram para Varsovia.» 


mm 

Movimento etas da Relação 
no dia 16 à 
ENTRARAM 


«Maria da Conceição, arguida de furto. 
Está 4 disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. E 

SANIRAM 

Maria Vieira da Conceição. Fui solta por 

alvará do juizo do 1.º districto criminal. 


—————— 


COMNHUNICADOS 


Estrada das Devezas até Coilmbrões 
Sur, redactor 

Esti proxima no seu complemento n nova es- 
trada, que pola Bandeira liga o Porto com n estação 
do caminho de ferro nas Devezas, 

Não somos competentes para apreciar as con- 
veniencias da direetz que lho foi dada — somos fi- 
lho d'esta tara, seriumos aus) qui hoje qui- 
zessemos sustentar, que ella r e damno no 
commarolo, Industria,  propriodado de Vílla Nova 
de Gaya, que contribuindo tanto pura a despeza pu- 
blica, tão ponco até hoje tom sido considerada pelas 
graças dos melhoramentos mateines — Confestnro- 
mos paróm, que a nova estrada, comquanto em do- 
inazla longa, fica aprasivel pelas suas lindas vistas, 
facil e suave pela perfeição do seu alinhamento, e 
mais que tudo, tão economica, e de tão puren des, 
peza para o Estado, que (segundo nos informam) 


oem ai eae 
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cessor da casa, Esta ideia produziu logo desde 
o principio os efteitos que se deyium esperar 
em gente avillanada e sem educação. Os mi- 
mos,as preferencias e os ocios cram para Braz; 
para Francisco ficavam os trabalhos, os casti- 
gos e os maus modos. Sob o peso d'esta diffe- 
rença ominosa, o caracter do pobre moço foi-se 
melancolisando e intimidecendo; o do outro 
medrou em orgulho, em soberba e em astucia, 
Cresceram elles, .. crescemos todos. Francis- 
co resistiu aos maus tratos, e chegou a ser ho- 
mem. E homem, á parte a melancoliu e a timi- 
dez, era o que em creança prognosticava que 
viria a ser — franco, generoso eleal. Braz fi- 
cou sempre o mesmo —- infame, tençoeiro e 
traidor. E o odio e a preferencia da familia 
medrou 4 medida que elles foram medrando. 
Chegou por fim a tocar os derradeiros límites, 
Aquelles paes desnaturados imaginaram um 
plano para inutilisar o filho mais velho, endou- 
decendo-o, a fim de que o mais novo viesse a 
ser, ao menos do facto, senhor d'squella casa. 
E puzeram-no em prática. Sequestraram F'ran- 
císco de todas as afleições da família; obriga- 
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quando entenderam que era occasixo propria, 
alancearam-no com o ultimo golpe. Haviam- 
no casado, e d'este casamento nascera um filhi- 
nho. Amavaelle a esposa e o filho,como aquelle 
homem era capaz de amar. Infelizmente, Cla- 
ra, a esposa do pobre moço, era muito inferior 
á posição em que a sorte a collocira. Para ser 
o anjo consolador d'aquelle desgraçado era 
preciso ser mulher que sympathisusse com o 
infortunio, que comprehendesse aquelle, c que 
tivesse a coragem e grandeza d'alma precisa 
parao defender e para o revocar ao sentimen- 
toda propria dignidade. Clara nada d'isto ti= 
nha; era estupida e orgulhosa. A estupidez fa- 
zia-a cega para a origem das desgraças do ma- 
rido,e o orgulho fazia-lhe ter pejo de se ver uni- 
da para sempro aum homem que a familia ti-- 
nha em conta de doudo, e cuja timidoz não ou- 
sava repellir o conceito, em que era tido acin- 
temente por ella. Os paes dello aproveitaram 
os defeitos d'aquella mulher, incondinram-nos, 
eum dia Clara abandonou o maridô,o fugiu pa- 
ra um convento de Braga, onde de ante-mão 


preparára entrada. 


xam-no a rigores e práticas religiosas, aprovei- 
tando-se ao mesmo tempo da timidez e fraque- 
za, a que tinham reduzido o pobro moço, para 
lhe aterrarem o espirito com superstições e fa- 
bulas pavorosas; e por fim começaram azom- 
bar de tudo o que elle fazia, a fim de lhe persua- 
direm que estava louco, e fazerem screditur 
os outros na apregoada loucura. N'outro ho- 
mem estas infamias produziriam o odio e a fe- 
rocidade, que inspiram o parricídio. Nºelle 
não; n'elle deu em resultado o acanhamento 
completo,e abriu caminho aoidiotismo. Por im, 


Aqui Luiz Vasques poz-se de novo à pé, 
trómulo de colora e myyl podendo sofirear os 
impetos da indignação, 

— E Braz de Paiva, — exclamou memen- 
tos depois em voz convulsa—o infame em prol 
de quem se commettiam todos estes. crimes,que 
provocava a desgraça do irmão, que a instiga- 
va, que o escarnecia, que O ospancava... 
iatalle malvado foi quem tratou da entrada da 
'cunhada no convento... quem a acompanhou 
a Braga... cao passar 0 Civado eahiu no 
trio, ; cabiu com o sobrinho 59s braços, perce- 


X 
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bes, Camilla ?.. ea pobrg greancinha de seis 
mezes, o filho do irmão mais velho,morveu afo- 
gado, e o malvado salvou-se a nado |. 

De novo parou o nobre mancebo suffucado 
pela indignação. Esteve um pouco sem poder 
continuar, até que, serenando, seguiu assim o 
fio da historia que estava referindo ; 

— Os pres correram então a dar parte no 
filho mais velho do que havia acontecido, e 
zombaram do facto, e zombaram do doudo. Ao 
saber da fugida da esposa'e da morte do filhi- 
nho, F'raneisco cahiu por morto em terra. Le- 
varam-no para o lofto nupcial, agora só delle, 
eallijazeu o triste, entre a vida e q marte, du- 
rante trinta dias. Quando se levantou, estava 
louco; ou melhor, levantou-se n'esge estado de 
espirito que pende entre a loucura e 0 idiotis- 
mo. Mudaram-se então as scenas. Até alli a 
familia fugia d'elle; agora fugia elle da familia, 
que tambem não procurava encontral-o. Não 
apparecia dias a fio em casa. Vagupava pelos 
arredores, entoando sempre canções elias! 
sos cantigas dos mortos. D'aqui |he veio a q]- 
cunha de De profundis em memoria do seu 
canto favorito. Oslavradores ora fugiam d'elle, 
ora lhe davam por caridade o sustento. Toma- 
va-o elle d'onde o encontrava; de cima de uma 
pedrg,do subpedanco de uma eruz de um adro, 


; de junto do uma gy are, d'onde emfim lh'o iam 


mia, n'elles se acoutava, de varão e de inverno, 
chovesse ou fizesse sol. Os paes nem tratavam 
dssnber delle. Estavam satisfeitos os desejos 
d'aquelles villãos, A- obra estava completa. 
Francisco, o filho mais velho, era o De profun- 


dis; Braz, o mais novo, era o administrador do 
margada, 

— Eo outro... o De profundis? Ha tanto 

tempo que se não sabe d'elle. .. — balbuciou 
Camilla, commovida por aquella tristissima 
historia. 
Pesappareceu — replicou Luiz Vps- 
ques. —- Ha seis mezes que não sabem delle. 
Os paea orem que morreu, au afagada n'al- 
gum dos poços do Cávada au despenhada par 
ahi em algum barranco. Comtudo elle é vivo, 
e vive para quando a justiça de Deus ordenar 
que ello appareça. 

A entoação da voz do moço era tão solemne 
aa proferir estas ultimas palavras,que Camilla 
estromeceu, Estava affeita q ver n'eilo apenas 
o companheiro da sua infancia, e n'aquelle mo- 
mento reconhecia que elle era mais do que isso, 
mais do que o compartilhador dos seus inno- 
centes folguedos e pensamentos; reconhecia 
emfim que era um homem sujeito a paixões vio- 
lentas, cama ella nynça pensira que existissem, 
e que pudessem concitar alguom. 

Luiz contingan então ; 

— Ku fui sempre muita amigo Yaquello 
desventurado, Oreio que já então presontia 


pôr, segundo a direeção om que q gentjam vir | sou, e com que espirito agoureiro devo consi 
! aproximando. Por esses lugares tambem dor- derar qualquer engantra cam elle, Ençop- 


n'elle as desgraças, com que de futuro havia de 
sympathisar. Imagina pois o despreso c o odio 
que me deve inspirar o miseravel que as cau- 


trei-o, como te disse hoje; foi a primeira pes- 
soa que vi, e demais a mals fallou-me,,, E 


diante do meu, Cumprimentau-me civilmente, 
e depala disse-me com à maisaprimarada car- 
tozia ! 

«— Snr. Luiz Vasques, tencionava pro: 
cural.o, mas já que tenho a felicidade de o en- 
contrar, peço-lhe licença para aqui memo lho 
fazer uma pergunta, que entre velhos parece 
ria desasisada, mas que entre rapazes deve 
ser considerada e correspondida com fran- 
queza, . 

«-— Diga — balbuciei seccamente. 

«—V. 8.º tem algumas tenções a respeito 
da filha do sargento-mór de Villar ? 

— Ao ouvir estas palavras, senti vontade 
de lhe cruzar a egra cam este chicato. Conti- 
ve-me porém, o respondi ; 

«— Com que direito se reputa o senhor 
para me fazer essa pergunta ? 

«— Perdão ;—replicou elle — eu não que- 
ro offendel-o, nem me arrogo outro direito que 
não seja o de apellar para a franqueam que 
devo existir entre dous magas. A minha per- 
gunta significa até uma prova de consideração 
por v. s.* Eu me explico. Gosto d'aquella mo- 
nina, e aquelle casamenta eanvem-me “Penha- 
mo npresentado como pretendente umas pon- 
cas de vezes, e de todas tenho sido repellido. 
Eu, snr. Luiz Vasques, porsundo-me que nem 
a minha familia, nem a minha casa estão nas 
circumstancias de serem menospresadas pela 
filha de um sargenta-már de Villar. Fug-ma 
por isso a spismar ng rasila d'este menasprosa, 
elembrou-me,., Perdão, eu bem sc) que a 


sabes o que me disse, Camilla ?—ncrescentou, antiquissima nobreza da casa de Encourados 


fitando-a — Quando o avistei,desviei para o la- 
do q cavallo, mas o villão atravessou o d'ello 


repugna com tal união; a minha, com quanto 
me faça superior a um sargento-mar, tolera 


mais facilmento esta designaldado, porque, 
ooino v. 8.º sabe, a nobreza da minha casa d, 
ta de meu bisavô, que foi nobilitado por el-rei 
o Senhor .D. João V, que Deus haja, e que 
constitulu o morgado da Barca, o qual... 

— Eu já estava de todo fóra de mim, 

«— Snr, Braz de Paiva — êxclamel pois 
interrompendo-o— poupo-me por favor  his- 
toria da sua fidalguia vidi, Em quanto á per- 
gunta, que me fez, repito que lhe não reconhes 
go direito algum para tamanho atrevimento; 
e da repugnancia de Camilla, sg porventura 
tem sido repe!lido por ella, procure ns razdos 
na infamia da procedimento, com que roubou- 
oseu desgraçado irmão, 

— Comisto voltei-lhe as costas, porque sa 
onão fizesse, matava:o. .. tenho a certeza de 
que o matava, Estivo quasi a acredital o-— 
acrescentou ou ancebo, balbuciando e coma 
a fallar comelga-— o so 0 chegasse a acreditar, 
se ghogasso à persuadir-me que elle tinha ou- 
sado, + matava-o — repetiu em voz surda, o 
batenda farias com à pé na terra, onde tinha 
os olhos fitados com ferocidade. 

Camilla tremia convulsivamente, e tinha 
os olhos arrazados de lagrimas, fitos no moço. 

— Luiz, eu nada sei d'aquelle homem — 
balbuciou em voz trémula de medo e de an- 
gustia. ! 


(Contimia) , 


com ella so não gaston dous terços da verba da des- 
peza para ella arbitrada. Tonra e louvor nos dignos 
proprictarios, que com a melhor vontade ou vende- 
ram no desbarnto terrenos, que muito valiam; ou 
gratuitamente os cederun, contando-se neste nu- 
mero entre outros o ill." snr. A. J. B.de Castro,que 
envalheirosamen e 
da tomou na sua qui 

E honra e respeito sejam d 
Guimarães engenheiro c chefe de secção, que pela sua 
delicadeza soube captar e fazer suas ns vontades dos 
propricturios=pela sua intelligencin dirigir todos os 
trabalhos, polo seu zelo aproveitar todas ns econo- 
mias=e pela sua bondade fazer-se de tal forma csti- 
mado pelos operarios e jornaleiros, que em poucos 
dias conseguiu vêr feitos serviços, em que outros 
gastaviam mezes. o 
via para sentir que a estrada parando nt 
estação não continue até Coimbrões, povoação labo- 
rioza, que lhe fica muito proxima, que tem para mais 
de 450 fogos, que se liga com o Candal, um dos lu- 
gares mais pitorescos mais salubre e mais ameno das 
cercunias do Porto, e que fiualmente teria do fncili- 
tar o transito nos habitantes das duas importantes 
freguezins= Magdalena e Canidello == quando por 
ventura ella passando paralela po sul do carril além 
da passagem inferior do Prado, se fosso encontrar na 
passagem superior, que no sitio das Poças liga todas 
estas povoações. 

Levantar um brado de interesse, para que este 
melhoramento se comsiga, é o nosso proposito. Sabe- 
mos, que oil 3. de Castro está prompto 
a ceder gratuito todo o tereno que na sun quinta o 
cupar a continuação da estrada—.o resto à expropriar 
é de tão pouco custo que não póde enusar diliculda - 
des—ha sobras valiosas da verba votada para a mes- 
ma estrada—as vantagens são conhecidas—a ut 
dade é de fucil intuição — o bem é para muitos... 
Que nos falta 

Uma vóz conceituada, valiosa e potente, que 
aos poderes do Estudo d os nossos sentime] 
esta só púde ser a do ex." snr, conselheiro J. 
Cruz, o qual como digno presidente Veste Municipio, 
como deputudo às cortes, e como patricio nosso o 
mais conhecedor das nossas necessidades, e sempre 
o mais sollicito em promover,o que for utilidade e me- 
lhoramento d'esta nossa terra é concelho, é sem du- 
vida o muis competente para nos conseguir a reulida- 
do dos nossos desejos. Para elle appelmnos, e nºello 
tudo confiamos. 

Osalá que nlgum dos seus muitos particulares 
nmigos lhe faça sentir esta nossa quasi supplica, por 
que o sen amor patrio de certo nos dará prompto e 
fuvoravel despacho, e assim ganhará mais um direi- 
to à já publica gratidão dos habitantes d'este conce- 

ho. 


Digne-se, sur. redactor, dar publicidade a estas 
mal traçadas linhas, o que será obsequio, no que tem 
a honra de ser com toda a consideração. 

O seu 


signanto, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13,de Pariz de 11, do 
Havre e Bruxellas de 9. 

Diz um telegramma de Pariz que as notas 
das tres potencias oceidentaes eram enviadas 
no dia 1348, Petersburgo. 


Um telegramma de Vienna de 11 diz que |, 


a Austria adherira ás propostas da Prança e 
Inglaterra, mas que apresentára emendas ao 
programma, 

A noticia de Pariz faz acreditar que os ga- 
binctes das Tuilherias e S. James acceitaram 
as emendas do gabinete de Vienna. 

Apesar disto, parece que as negociações 


entre as tres potencias continuam para preci- | 


sarem a linha de conducta posterior, se a sua 
acção for incflicaz em S. Petersburgo. 

A este respeito é notavel o reviramento 
que so observa na linguagem dos orgãos semi- 
ollicines do gabinete inglez. 

O «Morning Post» dizendo queo gover- 
no deve esgotar as vias diplomaticas antes de 
recorrer is amedidas extremas» dá claramen- 
te a entender que não ficará tudo acabado 
quando os ieios diplomaticos estiverem esgo- 
tados, e categoricamente declara que n'esse 
caso à questão se apresentará debaixo d'ou- 
tro aspectro. O que de tudo isto se colhe é que 
a q uestão se envolve na obscuridade d'incer- 
tezas, € que por isso mesmo mais preoccupa- 
dos traz 08 animos. 

Segundo diz a «Italia» a convenção mili- 
tar quo estt a ponto de se concluir entre a 
França e Italia, tem por fim estender-se até 
á Terra de Labour e nos Abruzzos a vigi- 
Jancia commum das tropas dos dous estados 
aliados, que pelo secordo de setembro de 
1861 so limitava exclusivamente a Ombria e 
margens do, Pibre. 

Na Prussia o governo responde is resisten- 
cias que encontram as suas medidas com ou- 
tras inspiradas pelo mesmo espirito reaccio- 
nario, 

O discurso do principe realem Dantzick 

- produziu grande impressão no gabinete, quo 
empenhava esforços para que o rei chamasse 
o principe a Berlin, 

Em consequencia d'isto julgava se preju- 
dicada a partida do rei para Carlsbad, por 
ue, segundo a constituição, o principe real 
devo substituir o rei na sua ausencia, 

Não é só a municipalidade de Berlin que 
está om hostilidade com o governo. Às de 
Kenigsborg o Elbigen , deram-lhe tambem 
uma manifestação significativa, recusando an- 
uuir no seu desejo, pura que n'aquella cidade 
se fizessom festas no anniversario da coroação. 

Dez jornaes dus provincias adheriram ao 
protesto dos jornaes da capital, contra a 
ordenança do 1.º de junho. 

O discurso pronunciado pelo principe real 
em Dantzick é como segue : 

« Sinto pela minha parte ter vindo aqui 
no momento em que existem dissentimentos 
entre o governo cn nação. Cansa-me a maior 
surpreza o acontecido, Não sabia dos deere- 
tos recentes, porque ausente de Berlin, não 
tomei parte algumá nas deliborações minis- 
terines quo os produziram, 

Porém todos nós, e eu sobretudo, que'co- 
nheço os nobres e paternaes sentimentos do 
rei, devemos ter a certeza de que a Prossia, 
flebaixo do seu sceptro, marcha segurunente 
E os grandes destinos que a Providencia 

ho vesorva.» 

A esto discurso rospordeu o burgomestre 
dando tres vivas no rei e tres no prinsipe real. 

po EE 
Denpachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 11, — A entrega de Puebla con- 
eidera-no como fim da guerra. 

A «Patrios suppõe que os esforços do 
general Foroy tendiam a sustentar um ri 
goroso sitio da cidade para evitar assaltos 


8. 

VHENNA 11, — Se a Anstria adherir 
ás propostas da Prança e Inglaterra apre- 
senta emendas no programma relativo á ro- 
presentação nacional na Polonia e n uma ad- 
ministração nutonomica, 

HOMA 11, — 1 falsa a noticia da re- 
messa do um memorandum da Santa Sérela- 
tivo nos nssumptos roligiosos da Polonia. 

TURIN 11, — Foi fechada no corren- 
te-anno a universidade de Palermo, por cau- 
“4 fgs pctos de insubordinação feitos pelos 
estdantos, 

No Veneto am aonsequencia das festas do 
Estatuto hastearam-so bandeiras tricolores 
com as palavras—lReino de Ttalia. 

MARSELHA 11, -Os embaixadores das 
potencias decidiram mandar uma nota a Dio- 


. van para apressar ô pagamento de indemni- 
sações devidas, pelas vitimas da Syria. 

O ministro da Austria negou ao de Italia 
o direito de assistir á conferencia, e o de In- 
glaterra sustentou na sua pretenção o da Aus- 
tria. 
LONDRES 11. —Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 1 de junho. 
Os federaes deram tros assaltos a Wicks- 
burgo e tres vezes foram repellidos. O ultimo 
dirigido por Scherman frente de 20:000 ho- 
mens, custou-lhes 600 mortos e innumeraveis 
feridos. 
Assegura-se que Jackson seacha à recta- 
guarda do exercito federal com 15:000 ho- 
mens. ú 
Puebla rendeu-se no dia 17 de maio, e Fo- 
rey capturou o commandante das forças mexi- 
canas com 900 ofliciaca e grande numero de 
tropas. 

“PARIZ 12. — Dizem os jornaes que as or- 
dens que se tinham dado de enviar reforços de 
material para o Mexico não se suspenderam, 
apesar das noticias favoraveis nos francezes. 
As notas diplomaticas relativas aos nego- 
cios da Polonia serão imanhã enviadas para S. 
Petersburgo. 

Espera-se que a Russia as acolherá favora- 
velmente. 
PARIZ 13. — O almirante Bosse (succes- 
sor de Jurien de la Graviere) confirma a to- 
mada de Puebla. 

Cahiram prisioneiros, ao entregar-se a po- 
vonção, 25 generaes, 909 ofhiciaes e 1:600 sol- 
dados, 

O general Bazaine marcha sobre o Mexico. 
NÓVA-YORK 3. — Corre'o boato de que 
foi demittido o general Hunter. Port-Hudson 
foi sitiado. A guarnição-que detende esta ci- 
dade tem poucas provisões.” 


A questão da Grecia parece por fim decidida, 
tendo já annunciado lord Russell no parlamento bri- 
io rei da Grecia havia sido re- 
e que a Inglaterra lhes 
de ceder as ilhns Jonicas, 
A deputação 1 foi recebida cin audien- 
cia solemne pelo rei da Dinamarca, achanlo-so 
sentes o principe Guilherme e o principe Christino, 
seu irmão.O chefe da deputação, o almirante Canaris, 
dirigiu no rei o discurso seguinte 
« Senhor; À assemblea nacional dn Grecia, em 
sessito de 18 de março elegeu e proclamou rei dos h 
lenos, com o nome de Jorge 1, à 8. A, R.o principe 
Guilhorme Jorge de Dinamarca, e honrou-nos com a 
missão de ufferecer à coroa a 8. A. R. em nome do 
povo hellenico, 

Ao por, senhor, nas mãos de V, M. o deareto da 
cleição de 8, A, R, esperamós que a resposta de V. 
M. satisfará os votos e «as esperanças do povo helle- 
n 


o, 
Esta eleição, senhor, é uma homenagem tribnta- 
da à pesson do illustre soberano, a quem a Div 
Providencia confiou os destinos da Dimamarea, 
como uma prova de confiança nos talentos do jo 
principe. Ela servirá, senhor, de laço entre dans nas 
ções que em todo o tempo se tem distinguindo por 
suas virtudes e seu patriotismo. 
| A Grecia, senhor, fundando todas as suas espe- 
ranças no seu joven soberano, € confinda no apoio das 
tres grandes potencias, tem a firme convicção de que 
ver um dia realisados 03 seus votos nacionaes», 

O rei respondeu o seguinte: 

« Aveeitamos polo nosso joven parente o princi- 
pe Guilherme Jurge, n corou que o povo grego o cha- 
mou a usar, 

Nas negociações continuadas em Londres com 
as tres grandes potencias que to energieamente con- 
tribniram para a lo lo reino grego, é que tem 
conservado todo o seu age pela sua prosperida- 
de, subordinamos à neeitação da con ro: 
da anexação das ilhas Junicas no 
Com viva satisf 


ro: 
o hell 


tivamente que quin- 
do o joven presentar pela primeira vez á vista 
do set povo possa ser suado como o que traz a res 
lisação «esse desejo tão legitimo e alimentado ha 
tanto tempo. 3 

* “Pemos a esperança de que com o auxilio do povo 
be ico, poderá desenvolver os ricos recursos do 
PRB e conduzil.o para um bello c venturoso provir. 

esto voto participam todos os que conservum 

n reconlnção indelovel do grande passado da Gre- 
cia e dns luctas heroicas que sustentou pela sun 
independencia E quando o joven rei deixar o sen paiz 
natal, esse mesmo voto subido do coração do rei 
e do povo da Dinamarea, o acompanhará na sua 
nova patria. 

Em seguida o rei, voltando-se para o principe 
Guilherme, deu-lhe nl nselhos entre outros que 
procurasse ganhar e conservar o amor do povo € 
se ntivesse firmemente 4 Constituição do paiz;conde- 
corou o principe com as insignias da ordem do Ele- 
phante, conduziu-o no-pr degran do thro- 
no, abragoni=o tres vezes, e disse com a mais viva 
emoção: «Recebei n benção do vosso rei, e que Dous 
vos ncompanhe « Em seguida o rei Jorge deu au- 
die leputação no palacio do prinripo Chris: 
Tiaés Apanahie AUADA CCR RSRS gregos foi 
acolhido pelas acelamações do povo. Pela tarde deu 
o rei AD inaaaR esplendido banquete no qual 
nssistiram 250 convidados. Ao din seguinte, domin- 
mingo, n deputação grega fot recebida em nudion- 
eia pelo rei da Dinamaren, que conferiu n cada um 
dos seus membros as insigulas das ordens dina- 
marquezas.» 


Depois do feita a tiragem recebemos hon- 
tem o seguinte telegrama ; 


Telegraphia elecírica 


DESPACHO N.º 9440 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 16 DE JUNHO ÁS 11 HM. E 15 
M. DA MANHA 

PARIZ 16.—Na sexta circumscripção de 
Pariz, onde houve segundo escrutinio, foi 
eleito deputado o candidato da opposição Mr. 
Gueroult por 17:495 votos. O candidato go- 
vernamental Mr. Fouché-Lepelletier obteve 
14:016 votos. . 

Mr. Julio Fabre ficou tambem eleito por 
Lyon. 

Segundo diz o jornal a «France», o gene- 
ral Forey foi nomeado marechal, e o general 
Bazaine senador. 
= 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Recoita du alfandega do Porto da La 


15 de junho .. crerrorororoo 1OBOT7BIIL 
Idem no dia 1 7.6184809 
109:7268134 


Despachos de exportação 
Junho 16 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Enropa, Men- 
des & Oliveira, 152,64 litros de vinho e 2 volumes 
com olijectos diversos. 

BÁLITA. — Na barea Bahiana, J. B. de Maga- 
lhães, 5 esixas com ferragons e 2 enixotes com palho- 
ta falsa; J. 4. Alves, LO volumes com objuctos di- 
vorgos. 

PARA! —Na barca Amazona, F. Soares, 2 an- 
covetas coin ngeitonas. E 

LEFPIL—Na escuna Geiltz, Smith Woodhou- 
se & 0.2,2104,8 litros do vinhe. 

LONDRES.—No vapor Iberta, M Gsslot & C.* 
42472,8 litros de vinho ; 5, Wistlor, 645,12 ditos de 
dito; V.G Ronghton, 19896. ditus de ditos; Clodo 
& Baker, 5949,40 ditos de dito; H. R. Tenge & C2, 
12003,44 ditos de dito ; “D. G. 


o 


Archer, 9727,02 ditos da dito; Butler Nephey & 0.º, 
584,24 ditos de dito; C, Browne & O, 250,11 ditos 


4 | cerca de 2,000, estando 


de dito; G. e João Graham & C., 16035 ditos de di- 

o; O. Smithes & €.º, 18164,16 ditos de dito; A. L. da 
Silva & Filho, 21903,84 ditos de dito; J. C. Oliveira, 
16026 ditos de dito; A. de Sampaio Pereira, 5342,40 
ditos de dito; J.J Carneiro, 20 enixões com rolhas; 
D.M. Feuerheerd Junior & C2, 50 ditos e 1 saeco 
com ditas, e 16 bois; A. Sonres, 4 feixes de eort 
Taylor Fladgate & man, 49150,08 litros de 
nho; Companhia dos Vinhos, 17L16,83 ditos de dito; 
D.M. Penerheerd Juni Cs, 188,68 ditos de dito; 
R IL, Russel, 19,08 ditos de dito; ML. C. e Silva, 6 
meias caixas com laranjas. 


Termos de carga 
Junho 16 

LONDRES, SUNDERLAND E NEW-CAS- 
TLE—Escunn Guillelmo, 99 ton, cap. Gresley. 
GUEIRA —Rasca. Nova Sociedade, 83 ton., 
mestre Leitio. 

PARA'—Barca Amazona, 393 metr cub, cap. 
Leite Junior. 


Completa descarga 
Junho 16 
AVEIRO Iliate Rasonlo 1.º 
TERRA NOVA ing. T 


IDEM —Hiate Dous Timãos 1.º 
IDEM— Hiate Conde de Cavour, 


Generos despachados para consumo 
Junho 16 

Assucar—3 caixas, 286 sacens e 1 barrica, 

Arroz 167 sacas, 

— 16 suecas. 

Cueau—5 sne 

Parinha— 14 suecas, 

GommaS 

Aguardente—20 barris, 


Generos despachados 
entiva 
Junho 16 

Aleatrão—10 barris. 

Oleo de linhaça—? pipas. 

Phosphoros—1 caixt. 

Agua? barri 

Flor de enxofre— 153 barricam. 

Vergonteas—6, 


pola meza da 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Junho 16 


Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSTTO 
Vinho... + 49689,00 
Aguardento ... 218696 


DESPA 
Vinho maduro 


HADO PARA CONSUMO 


Praça de Lisboa 95 de junho 


Fundos estrangeiros 


Isa de Londres, em 11 de junho —Consolida- 
dos 92 a 91 1/g 


Rio de Janeiro 24 de maio 
BOLETIM DE SA 23 ne mato 
Durante a quinzena que passamos em r 
continuou pouco tmimado o nosso inc i ; 
tação, embora fossem mais rogulures ns entradas dos 

principnes generos. 

A posição do azeite doco do Portugal tom melho- ; 
vado, entretanto, sendo diminuto actualmente o depo- 
sito em primeira n 

As menvres entradas do snl, noticias mi 
raveis dos mercados do sul é alguma subida para o 
interior, teem colloendo este artigo em melhor sitim- 
ção, entretanto sujeita À escala em que continuar a 
importação. 

Reulisuram algumas vendas de vinhos, mas não 
houve alteração sensi Veste mercado. Do Medi- 
terranco existem em primeira mão actualmente 2,527 
pipas, sendo 1,068 ditas tinto, e 1,459 ditas branco 

Tm geral'o morcado resento-se da neção nociva 
das causas que o afectun desde ulgum tempo, pouca 
confiança para as transacções de maior vulto, e da 
parte dos compradores tambem notavel reserva nos 
suprimentos que effectuam, pnutando-se restricta- 
mente pelas necessidades inmedintas do constuno,, 

O negocio de molhados participa intimamente 
d'essa influencia perniciosa, e cada novo atrazo quo 
n'ello 08 anuncia produz uma impressão profunda 
nesta quadra de apurada cantela. 

No imerendo de exportação houve alguma procu- 
ra de assucar mascavo para 9 consumo e para expor- 
tação. 

As vendas do enfé foram pequenas; as noticias 
que trouxe o Guienne não animaram os exportadores 
a Comprar em maior escala nos preços que ainda sus- 
tentam os possuidores, notando-se apenns em relução 
nos antecedentes uma baixa de 10) réis em arroba 
nos lotes medianos, 

No dia 12 abriu-se o cambio sobre Londres a 27 


ais fuvo- 


100 pe... 
As apolices goruos do G Ja 
jen 90 9. 

À taxa do desconto mantem-so nos bancos n 10 
ok; na praça regula. do 10 n 110. 

Realizaram-se algumas vendas do neçõos quo 
vão mencionndus no lugnr compotento. - 

IMPORPAÇÃO 

AZBITE DOCE — Do de Lisbon vondoram- 
so 350 barris n 3303, 3405 e 3504, ficando o doposito 
em primeira mão reduzido a 130 bartis e o artigo em 
posição eme. 

(SAL — Venderam-se 100,00 kilo. polo Constan- 
to, de Vianna, 18 amil, o GO ruzus. polo -Porinosny do 
Porto, 7,957 ditas pelo Santa Clara de Porto,309,000 
kilo. polo Demotrio Posia, da Cotta. - 

À posição d'asto netligo tom melhorado em virth- 
do das menores entradas, noticias mais favoraveis do 
sul, mais saida para o interior, 

Cotamos de 520 n 550 véis, aonformo a proden- 


eia. j 

VINAGRE. Do de Lisboa yonderam-so 10. pi- 
pas a 1353000. 

VINHO.— De Lisbon venderam-se 40 pipas tin- 
to velho marea B & RP q 2353; 10 ditas branco 'L. P 
E.» pelo Margarida u 2555, e 20 ditas sendo 17 bran- 
co 63 tinto novo, à cerca do 2653000, 

De Port-Vendre, veneram-se 67 pipas, 66 quin- 
tos e 202 decimnos tinto, e 30 quintos Dranco a cerea 
de 2003, e 40 pipas e 20 quintus branco a 2104000. 

De 'Parraguna venderam-se 14 pipas, e 30 quin- 
tos e 20 dociinas palheta n prego rosarvado, 

Seguio para o Rio da Prata à polaca hespanho- 
In Angeln com coren de 400 pipas do vinho tinto do 


foram negociadas ho- 


tando-nos sómente o reembarque de uma pequena 

partida, de Pernambuco para o Rio-Grande e por- 

ções insignificantes para as mais urgentes necessi- 

dades do consummo. 
Cotamos : 

De Pernambuco, branco, 2º so 


rte..+ 45000 a 45200 
«+ 35600 33900 
de +. 35300 a 35500 
mascavo snperior não 

ha cobteria de... 23600 a 25800 


De Maceió, branco cececvasoo 380000 35500 
Do» mascA - 18800 a 25800 
Da Bahia e Cotinguiba, branco.... 25800 a 33200 
vos » mascavo... 15500 a 15600 
De Campos, branco. cc. 28900 83100 
» mascavo. + 15700 a 25600 


Ficam em ser: 
De Pernambuco... 14,000 saecos (2,000 em descarga) 
» Maceió 4800 » 
» Bahia e Cotin- 

guiba.. 
» Campos. 


379 


e 159caixas 


1,700 


++. 19,179 snccos e 1,859 caixas. 
m-se para: Genova 36 caixas, Lis- 
boa 399 ditas, 57 barricas c ? feçhos, 

COUROS, — Efleetuon-se a ultima venda dos 
pequenos a 240 réis, 

Despacharan-se 3.000 sa 
briguoz hollandez Torbecke, 
ma Darea portugueza Pelix, 165 ditos para Now-York 
ua barea argentina Adelnide, 1,336 ditos para Geno- 
va na barea italiana Paolo e 612 ditos para Barcelo- 
na o Marselha no brigue hespanhol General Urquiza, 

MERCADO MONE'TARIO 

CAMBIO, — Sommam os saques pelo paquete 
franeez Guienne : 

Sobre Londres, £ 250,00 a 271/y 271, 6 2 


gados para o Canal no 
3 seccos para o Porto 


3h d 


Além desta somma consta-nos que tomaram ; o 
banco do Brazil £ 100,000 a 27 1, dd, co govemo 
imperial £ 50,000 ao mesmo algarismo, recebendo o 
sacador parte d'esta quantia em letras sobre o norte 


aram-se hoje as ultimas operações de 27 !/y 

a 273,4. ficando o cambio firme n esses extremos. 
Sobre França e Antuerpia, 2,000,000 francos a 

390 6 352 réis, 

o Hamburgo, 

Lisboa o 1 


50,000 m. b. a 658 réis. 
Porto vegulon à tabella se- 


103 9%. cá vista, 
a 30 dias 
Lado » 
a 90 » 
m.-se as geraes de 6 ly 


a 89 1,89 37,0 900 
IES O LOs. — Conservam-se nos bancos a 

o: 

Na praça regulam de 10 a 11). 

METAES. — As onças da patria foram nego- 
ciadas ultimamente a 303009, 

Esportaram-se no periodo que passamos em ro- 
vista para o Porto os valores seguintes ; 
Ouro, 


vg 
or 


Prata, 


+ 4955000 
+ 1:8005000 
4443500 
9003000 


6225300 


2005000 


Autonio Dias 
Manoel de 5; 

Manoel Jouquim 
José Monocl "I: 


4 MA 
eeer+ 60005000 5:000,3000 


ia «de seguros Pid 
vendido no dia 21 foi de 29 neç 


ões, 
(Ext. do «J. do C, do Rio de Janciros.) 


Babia 28 de maio 
ra Do mEncADO DE 18 A 23 Dk MAIO 


importação, e d o apenas so foz a 

venda do fumo de rollos como notamno 
As neções do Banco da Bahia transe, 

4p.e, de d i 


givam-se a 
servaram 


passada. 
Algumas transações em cambio fez-se a 27 34 
sobre Londres, 

Nos descontos, nenhuina alteração honve, 


PIRTAÇÃO 


volumes do Havre, 
vol O preço corr 4 8600 a camnda 

AMENDOAS, — Entraram 20 volumas não de- 
sembarendos. 

“BAEADAS — Entraram 400 gigos ; venderam 
so o que existia em caixas do 2 artobas a 105000 

CEBOLLAS. -— Entraram 150 enixas de Lisbon 
não desembareadas ; a ultima vendida foi a 103000 
“a enixa, 

SAL. — Entraram 349 2/5 moios, de Lisbon; 
venden-eo ultimamente por 350 e 400 réis o nlqueire, 

VINAGRE E VINHOS, — Conservam os pre- 


ços correntes nominnes. 
XPORTAÇÃO 

seu preço é nominal, 
venda. 


ada se foz 


R 
ACÇU 
Caixa Piliul— 18 p e, de premio, 
Banco da Balia—4 dito dito, x 
dade Commereis—9 p. e. do desconto, 
Caixa Comimercial—16 dito dito, 
Cuixa Economica—17 dito dito, 
Caixa de Economins — 28 dito dito. 
Caixa Hypotheenrin=:30 dito dito, 
Caixa Reserva Merenntil—30 dito dito. 
Companhia Prodinl—70 dito dito, 
CAMBIO . 
Fez-se sobre Londres u 27 7827 Cyta 90d v, 
E DESCONTOS 
Banco da Bahia 7 p, e. por letras até p a: do 
mezes; €$p.c. de maiores prasos 
as do 8 n 12 p 
(Ext, do 


da Bal, 


Pernambuco 30 de maio 
REVISTA SEMANAL, 

CAMBIOS —Sobro Lonilres snecon se n 27 5/3 
27142, 2758 d. por 15000. Sobre Pariz de 815 n 
M48 réis por fr., e sobre Lisbon de 95 n98 por conto 
de premio, regulando por libras 65:000 os saques da 
semana, 4 

ALGODÃO. — O d'esta provincia venden-se de 
195500 a 203009 por arroba, 6 o de Mncoió posto n 
bordo de 208 n 215600 00 dn Parahiba a 225000, 

ASSUCAR, — O branco vendeu-se do 23900 n 
84300 por arroba, o sunenos de 25550 a 28600, u 
musenvado purgado de 13900 a 25209 por arroba, e 
o bruto de 15650 n 13700 

AGUARDENTE. — Vendeu-se de 625009 a 


055000 À Hi pn 

COUROS. — Os seccos salgados venderam-se de 
160 a 165 réis a libra. 

AZEITE DOCE. — O de Lisbon vendeu-se n 
25700 o galão. Não ha do do Estreito, 


oi 


BATATAS. — Venderun se a 33750 por arro- 
ba. Ha fulta. 
JAF, — Idem de 85000 n 83500 por axroba. 


'TOUCINHO. — O de Lisboa vondeu-so de 
78800 n 83000 por arroba. 

VINAGRE. — O do Portugal vondonso de 
1058000 8 1158000 n pipa. 

VINHOS. — Os do Lisboa vendoram-so de 
2005000 a 2303000 a pipa, o us de outros puizes de 
1834000 n 1963 


Barcelona, marca Huguot. 
EXPORTAÇÃO. 

CAFE! —Venderam-se desdo o dia 8 do corron- 
te até hoje (23) 51080 saceas. 
As ultiinas cotações para os lotes redondos fo- 
ram: e 2, 


Para os Estados-Unido: “ TAOOO a 74200 
a oCaml....qecee 03850 a 75000 

» o Norto da Europa. 73300 a 73400 

» o Meditorvanco. 6,900 75000 

E paro ns qualidades soparadas : 

Lavado. “ 84300 a 83800 
Superior. 75300 a 78400 
14 bon... 73000 a 75200 
1.º ordinai (8700 a 64800 
Dos.,..evor (0,8500 a 45000 


24 ordinaria... exrereraro 658008 65400 
Ha em ser 70,000 sncena. f 
Durante o poriodo a que alludimos despacha- 

ram-se 64,425 saceas. 

Embarenram-se 48625 snceas, 
ASSUCAR.— Entraram de Pernambuco os bri- 
gues Imperador com 1,650 snecos e o Liberal com 
ultimo em descarga. Da 

Bahia e Campos as entradas” foram insignificantes. 

De Maceió não rocebeinos supprimento algum. 
Durante n quinzena louvo vendas regulares de 

aesugar mascava, tunta pará exportação como para o 

consumo, Do branco tem havido pouca procura çons- 


DESCON'TOS, — O rebnto do letras regulou a 
10 por cento no nuno. j 
Est, do «Diario de Pernambuco» 


Xdem 13 
&s 11 nouas DA MANnÃ 

Fien fóra da barra ; 

Vapor Lisboa, 

Um hiato. 

O vento é N. (brando) e omar bom, 


Até esta hora sahiram: patacho Liberdade e o 
hiate Flor de Aleace: 


O vapor Lisboa, sahirá para Lisboa, ámanhã ás 
3 horas da tarde, 


Uma parte telegraphica expedida hon- 
tem de Liverpool à casa dos snes, IP, Chami- 
ço Filho & Silva, respeito do vapor Ca- 
talonian, que d'aqui sahiu no dia 8 do cor- 
rente para aquelle porto, e do qual corre por 
ahi o boato de se haver perdido, o seguinte : 

Liverpool 16 de junho. —Nada se sabe 
até hoje do vapor Catalonian. 
O vapor Castillian arribou a Falmouth. 
——— eee 
Movimento maritimo estr: elro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
9 de junho Em Graveseud, o Wnterwitch,de Sines. 
4 » Em Saundersfoot, o Clarence, de Lis- 


bon. 

= » Em Liverpool, o vapor Castilim, do 
Porto. 

5 » Em Hamburgo, o Fortunato, do Porto; 
e o Desiree, de Lisboa, 

” » Em Helvoet, o Voorwnarts de Sotubal. 

18 de maio Em Miramichi, o “Tasso, de Lisboa — 


em 23, o Storno King, de Lisboa, 
Km o Havre, o Iberia, do Porto, 


9 de junho 
7 Em St. Nuzuire, o Villo de Malaga, 


de Lisboa, 
SAmnDAS 

7 de junho De Queenstown, o Merion Lass, para 

- Lisbon. 

30 de mo De Alicante, o Criteria para Sines, 
A Samir 

8 de junho De Londres, o Charlotte, para Lisboa. 
al vista, 

- 4 de junho De Dover, o Inflexible, do Lisbon para 

5, Petersburgo. 


3 De Lizard, o Uddewallg, de Sweden 


* para o Porto. 


» 


CUXIIAVEN, 5 de junho, — Entrou o Gar- 
rott, procedente da Bahia. 


— em 


Brazil 


eiro 

Entraram neste porto, em 10 de maio, a barca 
Formosa, procedente do Porto—em 13,a barca So- 
phia, de Paysanda por Monteviden—em 15, a baren 
ing. Lintin, de Londres por Lisboa, a barca Santa 
Clara, do Poito, e o brigue Activo, de Paygandu por 

vide Evaristo, da lha do 
Joaquina, e as barcas Mi- 
do Vorto-em 24, obrigue 
Nova Amizade, de Lisbon. 

Sahiram do mesmo porto, em 21, o Drigue din. 
Rosch, para Lisboa, o a galera Saudade, para o Por- 
to por Lisbon com a € varios gencros. 

Pei o 

Entraram n'este porto, em 13 maio a baren Gra- 
tidão, procedente de (PEA galera Lis- 
boncnse, da Bahia, com fumo e sal. 

alirum do mesmo porto, em 20 de maio, a bar- 

ão, para Lisboa, com assucar, mel 

21, 0 patacho Maria da Gloria, para 

Lisboa, com assucar — em 24, o brigue Esperança, 
para o Porto, com assucar, mel € outros generos. 


Entraram nºeste popto em 18 de mnio,o hinte ing. 
Belly, procedente de Lisboa, para refrescar—em 20, 
brigue Vencedor, de Lisbon. 

ndo 
an Lisbonense, 
buco, com sale 


esmo porto, em 16 de maio, a gale- 

ta à Costa d' Africa, por D 

n 1%, a barea Donro 

eim 20, 0 patacho S, 

rto, pelo Aracajit, com carne; co br 

indo, para Paltnouth, com fumo —em 4 

ta Burtholomen Dias, para o Rio de Janeiro, o 

o patacho Josephina, para Lisboa, pelo Arnenjú, com 
piassava. 


Rio Grande do s 

1 neste porto, em 5 

hol, Wulberg, procedente de Li 

na ing Maggie, de Lisboa. 
Maranhão 

Fienram surtos resto porto, om 8 do maio, o 

brigue Angelica 1.º 6 n galera Aurora. 


muio, o brigue 
on — em 6, a escu- 


Telegraphia clecírica 
(Dirigido à Associução Commercial) 
Lisbon de j 


ENTRADAS E 
VIANNA E FIGUEIRA, 3 dins.— Vapor 'Por- 
rede Belem. 
samtoas 
VIGO ES NAZAIRE— Vapor paq. fe, Ville 
de Paris. - 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor pq. ing. Ma- 
gdulena, 
SINES.—Briguo ing. Anna Elisabeth, 
Idem 15 


io, 
PORTOS DO BRAZIL, 90 dins—Vapor pad. 
Mr Gui 


UEIRA, 20 horas.— Pulhaboto Constantino. 
PORTO, 21 horas. — Patacho Novo Activo, 

FAYAL, 8, JORGE, TERCEIRA E S, 
GUEL, 8 dins.— Vapor paq. Açoriano, 

S-1UDAU 

BORDEAUX.— Vapor paq. fr. Guionno 

— Cutor ing. Julia, pertencento É associação 
denominada Royal Victoria Ynch 

— Escuna de guorrt norueg. Alfn. 

MADEIRA. — Vapor Lusitu 

— Vapor ing. Cores, pertencente & nssocia- 
ção denominada Royal Yacht Squadron, 
pa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UBLICOU-SE a — CONVERSA DOS BOIS — 
antes do seu embarque, ou a Carestin Alimentis 


MI- 


cia, 

Vende-se por 60 réis no Porto, nas livrarins dos 
snrs. Jacintho À, Pinto da Silva, Almada 194 — Sil- 
va Guimarães, Cnldeireiros 28 0 30 — Coutinho do 
Oliveira, na mesma rua n.º 10 — Bellomonte, Tgna- 
cio Corrên, 2 e 4. à 


NOVO METHODO para aprender a lêr por J. 
R. Paz, 5 edição, 1863, réis. e cesersecevers 
A mesma obra em 13 tabellas para ensino el- 
multanco e mutuo réis, .. 
Vendem-se em Lisboa, run da Esperança n.º 
101 A — Porto, rua de Bellomonte n.º 2 e 4 — Vinn- 


mn, cte. (1945) 
O Civilisador 
JORNAL DE LITTERATURA, SCIENCIAS E 


BELLAS-ARTES 

Vai continuar regularmente n sun publicação 
quinzenal, sendo muito breve distribuido o n.º 14 
com nequisição da colinboração dos snrs. Julio de 
Cezar Machado e dr, Simões da Silya Porraz,ete,ete, 
nssim como. sorá mensalinente enriquecido com um 
figurino para dama e eavilheiro, sem que seu preço 
seja nugmentado. (1937) 


PARTE MARITIMA 


Porto 1G de 
Não entrou embarcação alguma. 
SAMIDAS 

SETUBAL —Hiate Novo 'Lriumpho, mestro Lo- 
pes, encomendas. | 

IDEM — Hiata Leio, mestre Oliveira, ditas. 
PT LISBOA—Hinte Jusitania, inestre Paradela, 

tas. 
AVEIRO—Hiute Rasoulo 1.º, mestre Raseulo, 


Instro. 

STOCKINOLMO-— Escuna suee. Miranda, cap. 
Gyotlsthon, vinho e cortiça. 

PLIMOUTA—Chalupa ing. Suzana Elizabeth, 
cap; Allem, vinho c fructa. ; 

BRISTOL —Escuna Alarm, cap Philip, vinho, 

'TERRA NOVA—Patacho Flotenco, cap Han- 
nrw, sal. = 

NIOHE--Cahique Peninsulnr, mestre Ca- 

deira, Instro, + 

IDEM — Cahique Senhora das Necessidados, 
mostre Martins, dito. 


OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10.º e ultimo 


volume. 
Preço d'este volume, « 8240 réis, 
» dos 10 volume: » 25520 » 


Para os snvs. assignantes d'este jornhl custa re. 
23250 mandando-os buscar no escriptorio, ou pe: 
dindo-os nos distribuidores, ' 

Vende-se : 


Porto, nas livrarins dos snrs, D. Ignacio Cor: 
rêa, a Bollomonte, e Jacintho A. P, da Silva, na rua 
do Almada. K 

Oliveira de azemeis, em casa do sor. B. 
S, Carqueja. : ' 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
dos & C2, na run da Calçada. 

Braga, na livraria do sur. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. ' k 

Vianna, na livraria do sor, 
Vianna, na rua de 8. Sebastilo, 

Caminha, em casa do sur, 
do, na rum das Flores n.º 27, 


Antonio da Silva 
José Rey Macha- 


Vale: 


ca, nu livraria do snr. Antonio de Sonza 
Maia, na rua Direita da Coroada, 

Guimaríes, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, wma de S. Paio. 


LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 

PELO 
Luiz A 
da si 


Exem. snr. 


usto Mebelo 


Já se acha impresso e á venda. 

Os snes, assiguantes do: «Commercio do Porton 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
tal-os nos distribuidores d'esto jornal. 


ANNÚNCIOS 


Precisa-se n'esta (ypographia 
de um impressor. 


Asylo de Mendicidade 


O barão da Nova Cintra, provedor do Asylo de 
Mendicidade, desejindo dar conhecimento no publico 
da prosperidade c melhoramento que constantemente 
esti promovendo n'aquelle tão enridoso e: i 
mento, € particularmente ús pessons curio 
quizer:m observar o interessante desenv 
do bixo da seda que alli se está criando em g 
escala, cuja interessante industria tanto pócle 
aproveitada em o nosso paiz, pede para se dirigirem 
áquelle humanitario estabe alquer ho- 
ra do dia que serão recebidos pelo director com o 
melhor acolhimento e bon vontade, 


Agradecimento 


D Maria Rufina do Valle, José Pinto da 
* Araujo Carneiro, Antoni» José de Son- 
za Mello o Leonardo Joaquim do Araujo 
agradecem a todos os ill. q exc ma snrs, 
que, com a sua presença, honraram 0 res- 
ponso de sepultura, que, por sima do 
presado esposo e amigo, o snr. Bento L. 
de Vallo, teve lugar na nonte de 9 do cor- 
rente, na igreja da Santissima Trindade, pro- 
testando a todos eterno reconhecimento. 
» (2108) 
TA E E 
PALLENCIA 

DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 

Curadoria convida todos os snrs. credo- 

res a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 17 dê julho, 
designado pelo sur. juiz commissario, para 
a verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. 

O sollicitador — €, PF. P, Folgueiras. 

' (2103) 


Restaurante de Estarreja 
Gerento do Restaurante de Estarrejr tom 
a honra de prevenir o respeitavel pu- 


“blico que no dia 21 do corrente moz será 


alterado no mesmo estabelecimanto o sem 
programnia, do seguinte modo : 

1.º Jantrr no meio din. 

2.º Dito às 2 horas da tardo, 

3.º Dito ás 4 horas da tarde, 

Não haverá almoço por não haver tem- 
po parto servir com a devida regularida- 
de, em consequencia do grande concorren- 
eir que se espera n'aquello dia, E 

Os preços dos jantares são os do cos- 
tume, 

Os bilhetos de admissão acham-sa É von— 
da ató ao dia 20, desde as 8 horas da m 
nha até às 3 da tarde, na rua Diceita do Vil- 
la Nova do Gaya n.º 228, e no dia 21 
m'aquelle estab -lecimento. 


(210% 


AtiiANDO-SE livres pela repa 

saudo as mercadorias importadas na 
barca — CRUZ V, — o arvematadas no tri= 
bunal do Commercio, são convidados os 
snts. arcematantes a virem tomar conta da 
seus efleitos, recebendo no eserip'orio de 
Daniel & Irmão os respectivos conher: 
tos 


Hotel em Estarreja 


O dia 21 do corrente, junto é estaç 
8 dos caminhos de ferro, haverá, junta- 
mente com o hotel inglez, barracas prov 


sorias, aonde se servirão almoços por pre- 
ços comimodos até ás Tl horas, principiando 
a meza redonda para jantares desdo 0 moio 
dis até ás 6 horas da tarde, aondo serão sar- 
vidas, as pessoas que se queiram mlilisar, 
com toda a regularidade e variedade de co- 
midas, feitas com toda a limpeza e perfei- 
ão. O pessual para todo o serviço vai d'esta 
cidade. 

Preço do jantar para cada possoa (00 
réis. Além do hotel havetá uma barraca 
convenientemente sortida com pastelaria, 
doces, vinhos finos, licores, cervejas, cham- 
panhe o varios refrescos. 


“AVISO 


mundo alguem mol-intencionado saltado 
- Os muros do terreno do snr, Roberto 
Reid, na quinta da China, cortando q fur- 


(2106) 


40 | tando, por malvadez, alguns castanheiros e 


tnlipeiras, recentemente plantados offurece- 
se tres Ilbras à quem dér informações 
das quaes possa resultar a captura do la- 
drão, a fim de ser castigado conforme a lei, 

(2109) 


CUNHA & FARIA 


qo estabelecimento de movois, sito na 
rua do Bomjardim n.º 1490 151, par= 
ticipam ao respeitavel publico d'esta cida= 
de que acabam de guarnecor o dito estabo- 
lecimento com ricos moveis, aonde se en= . 
contrurão cadeiras á voltairo e mais ob=. 
jectos, assim como Leem madeiras para ven- 
der do varias: qualidades, vindas do fóra 
do reino, o que tudo venderão par preços 
muito rasoaveis e se responsabilisam pela 
solidez dus moveis pelo praso dv um anno. 
(2101) 


Narua do Sol n.º 150 


if um cilindro para puchar chapa 
de ouro, outro dito para carvelilhas, 
alguns caixões, forja, varias ferramentas e 
outros utensilios, tudo proprio para esta - 
belecimento de loja de ourives. 

(2093) 


NV SDESE, uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, (3233) 


E E ge 
Agradecimento 
D Margarida Maxima Carneiro de Mello, 
* João Carneiro de Mello, José Carneiro 
de Mello, Manoel Carneiro de Mello, Antonio 
Coelho de Souza, Thomaz Ribeiro e Antonio 
Morcira da Silva, tendo agradecido pessoal- 
mente a todos os ill 3º e exe.» snrs. que lhes 
lizeram o distincto obsequio do assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu presado esposo, pai, 
irmão e cunhado o snr. João Carneiro de Mel. 
Jo, na igreja do Senhor do Bomfim, na noite 
«de 30 de maio passado, pedem desculpa áquel- 
las pessoas a quem involuntariamente deixas- 
sem de o fazer, protestando a todos o seu pro- 
fundo reconhecimento. (2084) 


DAR LaN es o 
. 
Agradecimento 

os abaixos assignados vem por este meio 

agradecer e significar o seu profundo 
reconhecimanto a todas as pessoas, a quem 
deixassem de o fazer pessoalmente, que se di 
! m assistir no responso que por alma de 
seu muito presado esposo, sobrinho, primo,cu- 
nhado c amigo Francisco José de Souza Perei- 
ra, teve lugar na nonte de 9 do corrente na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo, e a todas 
aquellas que lhes fizeram a honra de as visi- 
tar por esta oceasião, e pedem desculpa do 
qualquer falta involuntaria. 

D: Carolina Candida Gomes de Sousa 

Antonio José de Sousa 

Antonio Maria de Sousa Fontes 

Antonio de Padua da Silva 

Carlos José Paes. o 
2089) 


Banco Eypothecario de 
Portugal 


Lei do credito predial, que incaleula- 

veis beneficios vai fazer auferir 20. paiz, 
traz, COMO consequencia necessaria, a un- 
mediata creação de um grande Banco Bypo- 
Mesario. » 
Tão evidente o positivo é isto, que o go- 
verno compenetrado de uma tal ideia, aca- 
Da de pedir euthorisação so corpo legisla- 
tivo para approvar os estatutos dos estabe- 
Jecimentos bsncerios que n'este sentido de- 
vem surgir: 

De accordo, pois, com pensamento tão 
promettedor, a Associação Industrial Por- 
tuense, que, em devido tempo, tomou a ini- 
cintiva n'este negocio momentoso, repre- 
sentando às côrtes à conveniencia da ap- 
provação d'squella lei do credito, passa a 
promever, desde já, a formação de um gran- 
de Banca Hypothecario, o qual se chamará 
— BANCO HYPOTUECARIO DE PORTUGAL. 

O projecto de seus estatutos em breve 
será publicado. Acha-se aberta a subseri- 
pção, cujas acções são de 1005000 réis cada 
uma, no Porto, na casa da Associação Tn- 
dustrial Portuense, rua Chá n.º 26 o enicasa 
do seu thesoureiro, rua des Rlores n.º 20 
e 22, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, e em Amacante, Aveiro, Barcellos, 
Braga, Bragança, Caminha, Castello Branco, 
Coimbra, Covilhã, Pigueira, Gou- 
Guarda, Guimarães, Lamego, Lisboa, 
Moncorvo, Penafiel, Regoa, Setubal, Valon- 
anne do Castello, Villa Nova do Fa- 
malicão, Villa Real e Vizeu. “ 

- ádde agir she o cor (SRZD) 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mito, bacharel formado em mathematica 
pela Universidado de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc. a 
AÇO saber que, tendo-me requerido TI. 

Sehalk, negociante d'esta cidade, lhe per- 
mittisec despachar dezenove barricas de soda, 
CS, n.º 1 2 19,vindas de New-Oastle 
marca n.º 606, 


en 
pelo pavio aCiardina», con 
fle cuja mprea já despachou uma, e tendo-se - 
ho desencaminhado o conhecimento, conjun- 
tamente com outro de uma caixa, marea NFD | 
IA 202, contendo fitas de velludo, vinda do 
Hagro pelo navio «Alerta», contra marca n.º 
151, or isso, em observacia da portaria do 
ministerio da fazênda do L.º de agosto de 
1845, pelo presente chamo a toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito aos referidos 
Valiumes para quo compareçam perante mim 
p'esp casa fiscal, no praso de 30 dias, a con 

tar da data d'este, a bm de se opporem à sua” 
entrega, findos os quaes, não havendo impu- 
gnação lhe concedorei despacho. E para cons- 
tar nandei passar o presente e outros de igual 
teor qllo serão affixados nos lugares do es- 


tylo. ; 
é “AMandega do Porto, 10 de junho de 1863. 


ATTENÇÃO 


GPONSTANDO que os herdeiros de José 
Mendes Braga tentam vender a quinta do 
Sol, antiga Brevia dos extinctos frades loyos 
desta cidade, situada na fregnezia de Val- 
bom, o abaixo assignado previne a qual- 


quer comprador que sobre a agua que hoje, 


principalmente abastece a mesma quinta 
corro um pleito que se acha por appellação 
no Tribunal da Relação desta cidade, da 
que é escri Sarmento, achanda-se já os 
ditos herdeiros condemnados, não só a en- 
tulharem amina que conduz a dita agua e 
a restituil-a ao predio do annunciante, do 
qual foi fraudulentamente usurpada pelo 
fallecido José Mendes Braga, mas tambem 
na indemnisação de todas as perdas e da- 
mnos provenientes da falto da dita agua, a 
que tudo está sujeita a referida quinta, o 
que o annunciante faz publico para que de 
futnro não se possa alegar i ancia. 
Porto, 13 de junho de 1 
Por mim e como procurador de minha mãi, 
Joaquim José de Oliveira Souza. 


(2047) 
Vapor de guerra LYME 


ESTANDO a finalisar o corrente anno eco- 
nomico de 1862-1863, e sendo possivel 
que por esquecimento ou pela demora que ul- 
timamente este vapor teve no porto de Lis- 


boa deixassem de ser pagas algumas contas de 
objectos fornecidos para o mesmo vapor, ro- 


ga-se por isso a todas as pessoas que se jul- 
guem n'este caso queiram ter a bondade de 
apresentar os competentes documentos até ao 
dia 25 do corrente mez de junho de 1863 a 
bordo do vapor de guerra «Lynce» ou em 
casa do fornecedor, em Cima do Muro n.º 
166, a fim de ser paga toda e qualquer quan- 
tia de que sejam credores, ficando de nenhum 
effoito todas as contas e documentos que de 
futuro forem apresentadas pertencentes a este 
anno economico c anteriores, 
Porto, 13 de junho de 1863. 
(2059) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENsAio medica! popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square, 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todososdias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios experlidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


HE, J. Pereira Vianna 
 CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 


UTR'ORA estabelecido no Brazi 
? de abrir o seu gabinete nesta ci la 
onde se propõe fazer todas as operações da 
sua arte. 

As dentaduras artific 
todos os melhoramentos conhecisos e 
e colhidos em Ingimerra pelo annanciante, 

Achar-se-ha no sem gabinete em lodos 
os dias uteis, desde as LL horas da manhã 
até és 2 da tarde. a 


Attenção 


RANCISCO José Marques, do Pinheiro 

da Bemposta, tem a honra de prevenir 
o respeitavel publico, de que cem Estarreja, 
junto á e: do caminho de ferro e enes 
do rio, ou via fluvial, se acha exposto um 
armazem com todas as precisas commoiida- 
des para recolher mercadorias de qualquer 
natureza, que sejam, mediante uma modi- 
ca commissão pelo que toma sobre si a respon- 
sabilidade como proprietario do referido es- 
tabelecimento, e n'este caso se ofiereco a to- 
dos os ill.mº* snrs. que d'este sobredito sê qui- 
zer utilisar, por-cujoobsequio desde já agra- 
dece a quem se dignar mandar-lhe os seus ser- 
viços e espera a correspondencia por o cor- 
reio do Pinheiro, em quanto não houver di- 
recção postal cm Estarreja, (2077) 


Photographia artistico-ingleza 


Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos o 

escrevi. " 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(2075) 


Girando leilão para liquidação do 
estabelecimento da Vista Alegre, 
no largo dos Loyos n.º 24 a 26 


Porintervenção de M. J. P. Pinheiro 


OS dias 17 e seguintes até;se liquidar, 
das 10 horas da manhã às 3 da tarde. 

O leilão consta especialmento do louças e 
evyatnes do todas as qualidades, naclonaes o 
estrangeiras. (2054) 


Arremataçãodemoveis 
EM o dia 19do rorrente, pelas 10 horas, 
na rua Fernandes Thomaz n.º 124, se 
ha-do proceder & arrematação dos movels e 
auw;s objectos pertencentes ao casal do subdito 

Drazileiro Domingos Gomes Fernandes. 
(2088) 


ARREMATAÇÃO 


EM de proceder-se perante a quiz de di- 
reito da comarca de Sumto Thyrso é ar- 
gematação amiganel do praso e quinta de 
8. Martholomeu do Brvoça, frequezia e on- 
selo da mestum denominação de Santo Phyr- 
so, cuja propriedade está situada junto go 
io d'Ave e nas proximidades da, powte da 
Lagonicinhas é -fertil em aquas, mato e ar 
raredo, consistindo o sou-principal pendi- 
mento eu fúros impostos em terrenosdo pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de qrandes melhoramentos: 
Acha-se remida e só paga 40 rés à fazenda 
nacional para conservação da natureza cu- 
plytetttica. add a 
Uuem desejar obter alguns esclarecimen= 
tos púde divigir-se en carta fechaila ao es- 


RUA DE CEDOFEITA N.º 19 á 


0 dono desta pliotographia tem a honra 
do prevenir aos seus Ireguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará abor- 
to desde as 9 horas da munhã até ás 3 
da tarde. e 

Continia a tirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre= 
ços muito commados. (267) 


Bom emprego de capital 


A rua da Boa Vista, do 1 do donorto, ven- 

de-so um terreno ás bragas, à porção 
que canvior nos compradores, e por preço 
que anima a quem queira dr viver para tão 
bello esatidavel lugar; paga de foro 18000 
réis e dominio de quarenta, isto é sómente 
do valor do foro. 

Tem boa agua e saibro para toda a obra, 
alicerçes logo na flor da terraço que Eceilita a 
commoda edificação. O dito terreno canfron- 
ta com o predio novo que está em canstr 


Mo camara vai mandar ( 
nma praça. Para traclar na rua da Tor 


n£BIds (2 
— Manoel Vieira Borges abria 0 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, ná rua da Fabrica n.º 45, 
q R (1372) 
M achasse um altinete de peito de ouro 
ma imagem; de Nossa Senhora, que 
se perdeu no domingo passado entre a praça 
de D. Pedro e a rua'do Gedufeita e o" queira 
r ao sen dono, 114, rua ida Torrinha, 
receberá alviçaras, 2092) 


aonde à ex 


PROtEIRA qualidade garantida. vendes 
sé no eseriptorio do FP. -Clamiço,* Fi- 


eriptorio deste jornal com as iniciats 9, 


(1346) 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) - 


y PT *- | timament 
ção e finda na quina da rua de Santa Izabel, À 


Aonardente de vinho de Valencia! + 


Nº pharmacia Pinto, Loyos 
| n.º 36, precisa-se de um 
praticante. = (2079) 


ppássa se uma paderia de borda, na rua 
da Picuria u.º.23, com os seus uten- 
silios. (2100) 
quUNDAS dos authores mais acreditados (nova in- 
venção) inglezas, francezas, hespanholas de D. 
Pedro Cort y Mmti, diversas qualidades, forma e 
materia, direitas, esquerdas, ambos os lados, para 
ns diferentes idades 6 ambos os sexos, fixas, moveis, 
volviformes, engrenngem, pelola do ar, umbilicnes, 
ete. Os pacientes encontrarão tudo o qne ba de bom 
n'este genero, e quando não à cura pelo menos o 
melhor dodificador hygienico em tnes padecimentos. 
Alguns dias da semana encontrar-se ha em nossa 
ensa pessoa competentemente habilitada para as col- 
locar nos doentes com as precisas comodidades, fa- 
zeudo as devidas redueções. - 
Deposito, pharmncia — Henrique José Pinto, 
largo dos Loyos n.º 36, Porto, Tambem recebeu di- 
versos objectos hygienicos. (2098) 


VINHOS 


DO BOURO E BEIRA 


N.º 294. van do almada. 
(2099) 
Gaz liquido de 1.º 
qualidade 


A 89 RÉIS 
Largo de 8. Domingos n.º 54 e 55. 
(2094) 


= E sm 
Acções e inscripções 
A A ARCHER, na rua dos Ingleses n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de asstntamento e coupons. 


(101) 


INSCRIPÇÕES 


Aviuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
de8. Bento n.º 21, ven- 
de inseripções de as- 
sentamento e coupons. 

(281) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira do S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento €-Conpons e se entregam 
averhadas aos compradores, 
Compram-se é vendem-se at 
ções dos bancos. 


(610) 


Cha Eysson a 800 e 650 


Enxofre em bento. 
Flor de ensufre. 
Pollos de yerni 
folles de carruagens qu botas de matar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Novo armazem de vinhos 


n.º 
puro do Douro a GO, TO e 8 
lho, e por almude de 2 


216 a 224 vende-se vinho | 


a 35840 réis, vinhos engarrafadBs de superior 
qualidade, por garrafa do 120:a 400 réis, e | 


vinagre bom de 40 a SO réis o quartilho. | 


(1463) 
Cerveja ingleza 


RETA e branca a 15000 réis a duzia. 

Musatrda ingleza em latas de meio ar- 
ratel, 

Harrenques de fumo superiores. 

Cima do Muro, 149 e 150. 


(1997) 


Josquim Baptista do Lemos 


PHARNACEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO E 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


R BEU dos proprios authores o ver- 
dadeiro oleo de figados de bacalhau do 
dr JONGH, dito de BAISS BROTIERS 
& 0.º e de EVANS & SONS, dito com iodu- 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Palulas e unquento 
de Holloway, bem como ontros muitos pre- 
parados modernos usados cm medicina e ci- 


da Russit proprias para ! 


; tantes o! 


EA NA pia 9 de Julho (Carvalhido) ; 


ha pela sna du 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 


PALHA 
4 G. CASALINIE 


RUA DE SANTO ANTONIO —S1 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


mem chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e. palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se à moda todas as qualidades de chapéus. 


palha à phantasia, ete. 


(1316) 


: 209 —RUA DO 
NºESTE estabelecimento encontra-se, dos 
concerto. 


Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


DE 


EANBERTINI, FILHO & €.! 
DIRIGIDO POR. JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1561 


ALHADA — 289 


melhores fabricantes estrangeiros, um bom 


sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-so pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


(873) 


Bco Petroleo, gaz 


| liguido, conhecido em Londres pelo nome de Gles <D> 
diamante, exeilas transparentes — Fabrica de Humfroy, Yool & €.º 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT ARD LAP COMPANY 
(LIMITED) 


(uRESS agencia d'esta companhia na rua de S. Joto Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candiciros e vellas de parafina. 


(1269) 


Transparentes para 
janellas 


Por preços muito reduzidos 
Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº. deposito da fabrica de oleados, rua de 
Santo Antonio n.º 218. 


Campainhas eleétricas 


STE novo systema é destinado a substi- 
tuir com vantagem, pela rapidez e c: 
teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, cete. 
Funccionam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conduttores são 
immoveis e podem ser discimnlados na pa- 
rede. : 
José Angusto Wendel, rua de Santo. An- 
tonio n.º 149. » (1974) 


Louzas para telhados e 
. paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir c 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha, Já nesta cidade se tem feito bas- 
ras com ellas, dando nptimos re- 
sultados é achando-se alguns nlistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 3 
Estas louzas tornam-se preferiveis 4 
o e completa. ved 
da humidade, dispensando, do for- 
ro completo da armação, a argen a om 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia, 
Dão-se explicaçõ 
das a quem as des 


mais circumstancia- 
jar, (18 


- E 
Stearina a 180 réis 
AÇOS de 4, 5 6 6 vellas da fabrica Ma- 
thuci de Hamburgo a 180 réis. 
“ Maços de 4, 5.e 6 vellas, da melhor. fa- 
brica da Alemanha, marea G. 8. n 280 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços terão € abatimento de 5 por cento, 
Vende-se no armazem du mnsica o 
pianos de José de Mello-Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


Grande deposito de 
enxoiradores 
DOS MAIS-APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 97 
(330) 


(1970) | 


Enxefre de superior qualidade, em 
p 
| pedra e em flor 


BRANDRANES 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
, (539) 


FLOR DEENKOFRE 
BRANDRAMS 


Agni na rua de S. João n.º 9, 
por preços commodos. 
(996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Fenerheerd Junior & €.º, 

º Bellomonte n.º 99, continnim a ven- 

der flor de envofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 

(791 


Deposito de pozzolarm 


dos Acores 


IGUEIREDO & Irmão miuaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, puraa Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122, 


(610) 


REGISA-SE comprar morro pa- 
= RATO um carro de vime, jun- 
co oude pau, para ser pachado 
por um só cavallo, 
Quem o tiver para vender deixoo sen no- 
me e mo no escriptorio «esto jornal 
para ser procurado, 


(1809) 


ira pre- 
entes, 


LARA Candida de Oliveira Fer 
tendo vender a casa com d 
do que é senhoria e possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia du nio, da ci- 
dade de Guimarães, ds cuja só tem de foro 


tender pódo Falar na mestna casa com a dita 
senhora. Rende 6 moedas anualmente, 
(SIT) 


Er) j U 
Venda de casas 

* RF ENDE-SE uma: propriadude na 

| ê rua da Alfandega n.º 7, 9 e 

11, com excellentas commodos pa- 


ra uma casa de commercio o habitação de 
familia. Falla-se na caso immediata n. 


rurgia, (1790 


GALDAS 


Eua das Fleres n.º 45 a 59 


ENDE todo o seu fato-feito e fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


, D, 
José Antonio da Silva Braga 
OM armazem de fato feito na travess: 
Praça de D. Pedro n.º 5, part 

seus amigos e feeguezes que recebeu ul- 

» França um lindo e variado 

casemiras para calça e vesti- 


sortimento 


"| dos completos, pannos pretos e de côr, que 


tambem vende a retalho, por pre 
modos, achando=se 0 dito estabelec 
bem sorti'o de fato feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) + 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Wrancisco de Araujo 


Largo de S. Domingos, 50 
(3H 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 
4.º QUALIDADE 


U4 de S. Praneisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com 0 sue. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


Estabelecimento de 
moveis 


NTONIO Coimbra Morta 
do Valle, com estabele- 
cimento na Praça de Carlos 
Alberto n.º 141 c 12, con- 
tinita ater 4 venda lindos e 
voriados moveis modernos e 
dy bom gosto 
Recebe encomendas, tan- 
para esta, cidade como 
para as províncias, de todo e qualquer fei- 
tio que lhe sejam incumbidas. 
Vende por preços commodos. 


t 


(2011) | 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAHS 


à RIHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sna qualidade 
como o. mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (144%) 
ENDE-SE uma casa acabada de, 
novo e bem construida sita 
na rua da Boa Nova n.º 50: quem a 
pretendor falto na rua de Villar n.º 54. 


Venda de casa 
ETA VENDE-SE uma morada do casas 
RERHE 


guuia com dous andarese loja, sita 


na rua dos Santos Martyres n.º 
em Villa Nova de Gaya, junto á ponte pe 
quêm a pertender fullo na rua do Bomjar- 
dim n.º 130. 

(2029) 


100 vs. à coravia d'estacidado : quem a pre-|7 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN =, “ca. 
pitão William Lotdon, 
sahirá no dia 22 do cor- 


rente. e 
Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou” ir 
e passagem, assiri como no sur. Curlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, 1º andar 
(2074) 


Londres 


» O vaper ingloo — 
IBÉRIA — nada 
dante Roberto Kava-. 
naugh, deve subir hojo 
E 17 do corrente, 
Para carga e passageiros, para q que tem ex« 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.2 ou com A, Miller &Ca, 
rua dos Inglezes, n.º 73, 1.º andar. 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitio Ja- 
mes Flinn, espera-sa 
por estes dias para sa- 
ir com brevidade. 

Para enrga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Caos Coverley, 87 run dos Inglezes, ou 
napraça. (1980) 


Bubl 


in & Glasgow 


2) 


A sahir com toda a 
vidade o vapor in-, 
glez — D. PEDRO, — 
capitão E. E. Harvey. 


Agentes Kenedaii & Jomen, rua dos In- 


glezes nº 32, (1934) 
Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
enpitão K. G. Westenborg, a sahir em” 


15 dias. . 
Frete muito moderado. (1631) 
) 
E 
Bristol & Gloster 
Ra A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com toda à brevidade. 


us 


ES 


= 1322), 
Quem r'elles quizer carregar ainda 
Bar Bsiiier & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagem & Sto- 
ckolm 


O brigue suecio — JOHNNY, — 
capitão P. Eblert, espera-se aqui tos 
dos os dias, para énhir com brevidade, 


(2083) 


inglezi, — GUILLBLs 
, o Jolm le Gresley, saho 
até o fim do mez, 

º (1979) 


gnatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglozes n.º 87,0n na praça. 


“Lisboa 


Os lintes — SOUZA — e — LUZ 
DO DIA — acham-se quasi carrega- 
dos e muito breve a snhir. O resto da 


carga tra 
na do Maro n.º 159 e 160. 
(2109) 


 etáelo-— MERCURIO — api 


Do tos, salitá no 


"os trncta-so vom 
(2001) 


“Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade, por ter 
si o sen enrregamento protnpto, 
ira galera — NOVA PAMA. 


os de prôa. 
m Sonres, Innãos, rua do Almada 
(1998), 


Bio de Janeiro 


hir com muita brevidade à nova 
APRICA —, engitão Cuuba, 
commendavel esta ga- 


rom 
ilhoa, rua 


(2063), 


Rio de Janeiro .. 


A veleira Darea — MONTEIRO 2º 


& — enhiofasin brbvitidilas Paralliga vo 
NE pussageitos para os quaes tem 98 me- 


hores commodos, trncta-so em Cimg 


a Azovedo & 


i 
dos Fogueteiros 1º 80. 


| do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José uZa 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Ferunin n.º 19, 


(1957) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
alera — EUROPA, — capitão Pirt 

Esto bello navio torna-se recom- 
mendavel pelos bons commodos & tra- 
etamento que tem para os-snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de prôn. 

Tracta-so cóm Moncel Pereira Penna & 04, 
praça de Carlos Alberto n.º 132, 

(1828) 


ai ea ENE uoia morada de casas 
sobradadas é terreas, com seu 
Es quintal o agna de poço, sita no 
Ingar do Candal, junto á capella do Senhor 
da Vera-Cruz. Trécta-so com seu dono José 
Domingos Chaves, morador na mesma casa. 


(2068) 


Fá o NT ENDE-SE um terreno na 
ER Sia rua do Principe, junto à 


2.º bairro, com 178 pal- 
a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40: quem quizer comprar di- 


rija-se ao largo do 8. Domingos n.º 82. 


(1757) 


ANNUNCIOS. MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA,—enpitio Ci 
to, eat 
junho, és 3 horas da 
tarde, 

- 5 No. escriptorio da 
companhia seguram-se, fazendas, a meio p. e. e di- 
nto. 


n- 


(3) 


Bio Grande do Sul | 


A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, eapitão Sobral, vai subir 
com unita brevidade, 

o Recebe carga e passageiros, nos 
qunes oficreco escellentes commodos 0 bom tincta- 


Es 


mento. N 
Caixa Cnrlos Brandão, rua das Tnipas nº 29, 


(2013), 
Bahia 


A barea — BAIITANA —, capitão Jo- 
Jos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita br ce: paratarga é 
passageiros (tendo para estes excellon» 
) etn se com Jonquim Lourenço AL. 
1 (1640) 


tes commo 
ves, Reboleira n. 19. 


ESPECTACULOS 


E 4.3 feira 17 de junho 


natura, — A comedia, cm 3 netos, do 
mr nttos — COSINTIA, CASA DO JAN- 
'TAR E SALA. — À camedia,em tm acto, do exe.mo 
conde do Prrvobo — CHASSÊ CROISEN— A's 9 
haras. À í 


| sponsgvel M. 8, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO “7 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


a-se com Daniel & Irmão, 


Tika de S. Miguel 


. — Companhia do gymuasio, — b.º rór- 


Ini 


